
IPRIMEIRO CADERNOI 

PENSAMOS 

ASSIM . . . 
Caso haja a efetivação do 

término das aituações do 
T G-231, ~ob as alegações 
que sôbre êle pesam, nossa 
rapaziada terá mesmo de ir 
para outras para,gens, a fim 
de atender a convociação 
obrlg.atória ao serviço mili­
tar. 

Um fato que, para muitos 
poder á. ser «um 2lcha.1o>, é 
a existência em Pres. Pru­
dente de um Aéroclube. 

Matriculado no Aercdube. 
para o fim especifico de 
r ealizar o curso de Pi!õto, D-3. 
Escola de Pilotagem, !;Zerá 
dado a0 candida.t0 ao servi­
ço militar um ano de praw 
para que obtenha o certifi­
cado de reservista, o .que lhe 
é forneci.do através d0 Mi­
nist~rio da Aeronáutica, sen­
do o tempo mais do que 
sufici nte para a conrlu ão 
do curso. 

Assim sendo, já que nin­
guém se preocupa me•mo 
em providenciar a nova sede 
para o TG dentro das limi-

tações qtle o Ministério da 
CTuerra exige, a providência 
será todo créco procurar o 
Aeroc.lube, providenciando a 
sua classific-ação como rP-­
servista, fugindo a ter que 
ir para 0 utras cidades. 

E' o conselho que damos, 
pois é ASSIM QUE PEN­
SAMOS. 
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Resulta.do no dia 21-11-61 
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1 r Modêlo ( únic n i) e • "SHOW" DE ARQUITETURA INSTALA ÇõES FUNCIONAIS FUNCIONAMENT.O CGMPLETO - SERVIÇOS O QUE É A 
SOPA ESCOLAR, JUNTAMENTE COM A MERENDA ESCOLAR JARDIM INTERNO COMPLETANDO A OBRA 

O ptofessor Joai=Iuim Eli­
zeo Mendes, foi quem nos a­
tendeu e nos explicou 0 que 
é o GruPo E colar Rural dr. 
João Franco de Godoy, pois, 
para ver, nã0 seria neces á. 
rio qualquer explicação. A 
nossa frente €;5tava a cons­
truçã0 magnifica, imponen­
te, arroja.da, um cshow dt 
arquit.etura em linhas mo­
dernas. 

Texto: Carlos Aurélio Dias Je Sá 

IN~TALAÇ.OE 

A distribuição das áreas 
destinadas aos vários S€tore 
de atividade, completam 0 
todo que a obra representa, 
no sentido de moderno e com 
pleto, no que. diz respeito ao 
ftm.cional. 

A parte docente, própria­
mente dita, onr.!e ficam o ga. 
binete do diretor, sua secre­
taria, sala1 dos professores e 
instalações anibirias a êles 
destinadas, são perfeitamen­
te isolada.s das demais depen­
dências ,em harmonia parfci­
ta com a autoridade e a dici-

plina que deva existir de 
professores para alunos, no 
momento em que não é ne­
cessária a convivência. 

As classes, sÍi() de a.cesso 
fácil B'Os alunos, quando há 
necessidade de agrupá-los 
antes das aulas, no pátio 
coberto, assim como dar-lhes 
saída rápida e ordenada por 

(conc1lli na última pag. ) 

Presidente Prudente possui um 
felizardo do <<Talão da Fortuna>> 

Em Pres. Prudente, houve 
também um felizardo, ao 
qual coube 'ª importância. de 

600 mi1 cruzeiros. Trata-_e 
do Sr Aparecido CardQSO AI 
ves, morador à rua Cassimi-

r0 Dias. 1303, corresPonden­
te ao bilhete n.o 1.093.390. 

Coube a. cidade de Santos 
o primeiro prêmio, no valor 
de 10 milhões de cruzeiros, 
c.'Qrrespondentes ao talão n.o 

1.180.406, do Concurso Ta­
lão da Fortuna . 

O segundo, terceiro e quar 
to prêmios, forem para a. 
capital do Estado e o quin­
to, de três milhões. para a 
idade de Sorocaba. 

A FOTOGRAFIA 
E A NOTJCJA 

Um ano é decorrido. 
H;í um ano, morri.a. um estadista, sob as mã.os de um 

faná jco m cond'çõ dran1áei a , e nunca, em tôda a his­
tória da h11111anidade, 0 mun:lo sentiu tanto a moite <-e um 
lider . 

John Fritzgerald Kenn d , 0 líder natural c:.a humnnida-
1e, como enlmm utro at o"! noSsos dias cons~!?'uiu um­
plantá-Jo, d •,de as mais remotas é11oca , é na data i;.e l10Je. 
alv0 das homenager e das lamentações pela. perda. Grau 
homem públicu, jUJnais existind.a outro Igual, ~~lo as 
característica quei coloea •am sua personalidade na po ição 
imp!U'. Outros nome e."ll:istiram na hi»túria. Outra perso­
nalida:le foram imensuãvelmente gigantes. Muitos pont~ 
ram por eus atos, por suaii. bravuras, por ua lutas, por 
suas ~l.sõE , por eu carinho para, com a hwnanld'1de e 
tlesvêlo em fazê·la trilar os caminho do bem da igualdade 
dos direito. do homem. Porém, nunca algum amealhou, em 
uma sã gama, tõda. a qualidade tnt.rín lcas aos lidere . 
Jamais ser humat1-0 te ·e destino tra~ tl o ao lad-0! dos s u 
iguai , ao lado do rest0 d humanidade, com finallrlad.e 
única .e amoldá-la, trabalhá-la, no ntido d bem ireraI. 
da verdad ira colocação do! homem num pos ível concêrto 
uniY•!r al, dando-lhe progres'"º" bem e ta1i e jgllaldade. 

Lamentar, pranteá-lo, · pouco qullll::.D muito não pôde 
faz-er do tanto qu d ejava, impedido que foi de continuar 
ua obra, dand01 o angu6 por povo , muitas ,·êzes 1ng~at.os, 

liUm para}e1 que não seria outro, ca o o sacrifkio ma.1or de 
Cristo tives" iC 0 <'ompreendido de modo geral não pelo 
1 u 0 de deidade pc a t"r encerradu 0 p nsamento, ma tam­
b~m quanto ao propá itos e a sinceridade, 

Caberia ao svbr :'linntcs, pOis a . ua morte foi para qu 
a liberdade continuasse a. no e.ar o direUo d viver, dar 
pros,,eguiml'nto às ·ua idé·a , de.rniznndo tral>alho que de­
eja1 am rn tar, numa resposta d,a fôrça e da liberdalie de 
,<D!'.llffiento e atitmi , no respeito aos conceitl)s na prápria 

lmmanidatle, livre, progressi. ta e democrática. 

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA. S/ A E AO CONSOROIO BRASILEIRO DE 11\IPRENS.\ 

..\NO XXV PRES. PRUDENTE, D0:\11~00, 22 de no,·embro de 1.9o! 

• 

Lavradores: Até a emana finda 
um bilhão e quatrocento milhões 

Na Carteira Agrícola dn 1.050 <'ontratos de emprésti- bill1ão e quatrocentos . m1- ainda mais 40 propostas ~ara 
Banco do Estado de São mos aos lavradores da re- !hões de tn1zeiros. Existem erem estudadas. 
Paulo S / A, até a semana qup gião, num montante de um 
se findou, foram antedidos 

LEMBRETE 16 PREFEITO 
sr. Prefeito: na semana que findou, e<;tivemos no Gru­

Po Escolar da. Cidade Jardim. Como po:le ser visto na re­
portagem da mesma página, tudo nêJe é perfeito, mas f alta 
água. o motjv0 não é sõmento êste, para· que funcione por 
completo pois há ainda a alfabetização de aduitos, mas, a 
sopa es C'~ lar dos meninos é obrigada. a ser feita no ~t1go 
prédio, de madeira., caindo aos pedaços, iqua.ndo uma roz1nha. 
moderna a espera 

Não haveria ':-;\aneira algum de ser solucionado o pro­
blema, pelo menos nê se fim de ano, quando solenidades de 
formatura. levarão muitas pe~soas para 0 local, que passa 
a ser p0nto de turismo obriga tório na cidade? 

SEMANA DAS VOCAÇõES 

ENCERRA.SE HOJE 

----) 

SACERDOTAIS 

De 16 a 22 de novembro 
vêm se realizando na. sede 
paroquial de vila Ma1 condes, 
sob a. eficiente 01ientação 
dos padres Ca'l'los e Fr, r.: · 
co, daquela Matriz, a sem_a­
na. das vocações sacerdotais, 
8 quem tem compar.ecido re­
lativo número de frequenta­
dores. 

Al6m das palestras alusi-

Va.'S, que têm se i·ealizado, e 
que contaram com a presen­
ça de figuras de destaque,, 
tais como 0 Prefeito Fl'lr i­
vald0 Leal. o a:lvogado Cé­

lio de Oliveira. Costa, o ve­
r eador Aurelino Coutinho. o 
Congregado Mariano V a lt~r 

Cassetari e o dr. Antonio 
José Co~êa ex-seminarista, 

( conclUl JlJll última. llag . ) 

  

PRIMEIRO CADERNO 

PENSAMOS 

ASSIM... 

Caso haja a efetivação do 
«término das stuações do 
TG-231, sob as alegações 

que sôbre êle pesam, nossa 
rapaziada terá mesmo de ir 
para outras paragens, a fim 
de atender a convocação 
obrigatória ao serviço mili- 
tar. 
Um fato que, para muitos 

poderá ser «um eichado», é 
a existência em Pres. Pru- 
dente de um Aéroclube. 

Matriculado no Aeroclube, 
para o fim específico de 
realizar o curso de Pilóto, na 
Escola de Pilotagem, será 
dado ay candidato ao servi- 
co militar um ano de prazo 
para que obtenha o certifi- 
cado de reservista, o que lhe 
é fornecido através do Mi- 
nistério da Aeronáutica, sen- 
do o tempo mais do que 
suficiente para a conclusão 
do curso. 

Assim sendo, já que nin- 

guém se preocupa mesmo 
em providenciar a nova sede 
para o TG, dentro das limi- 

tações que o Ministério da 
Guerra exige, a providência 
será todo «récos procurar o 
Aeroclube, providenciando a 
sua classificação como rº- 

servista, fugindo a ter que 
ir para qutras cidades. 

E' o conselho que damos, 
pois é ASSIM QUE PEN- 
SAMOS, 

  

ESCOLA MONUMENTO: as 
  

Grupo Escolar Modêlo (único no Brasil) em P P. 
“SHOW” DE ARQUITETURA — INSTALAÇÕES FUNCIONAIS — FUNCIONAMENTO COMPLETO — SERVIÇOS — O QUE É A 

SOPA ESCOLAR, JUNTAMENTE COM A MERENDA ESCOLAR — JARDIM INTERNO COMPLETANDO A OBRA — 
O professor Joaquim Elt- 

zeo Mendes, foi quem nos a- 
tendeu e nos explicou o que 
é o Grupo Escolar Rural dr. 
João Franco de Godoy, poi 
para ver, não seria necessi 
rio qualquer explicação. A 
nossa frente estava a cons- 
trução magnífica, imponen- 
te, arrojada, um «show» de 

  

arquitetura em linhas mo- pleto, no que diz respeito ao dências em harmonia perfci- 
dernas. funcional. ta com a autoridade e a di 
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Texto: Carlos Aurélio Dias Je Sá 

INSTALAÇÕES 

A distribuição das áreas 
destinadas aos vários setores 
de atividade, completam o 
todo que a obra representa, 
no sentido de moderno e com 

A parto docente, própria- 
mente dita, onfe ficam o ga- 
binete do diretor, sua secre- 
taria, sala” dos professores e 
instalações sanitárias a êles 
destinadas, são perfeitamen- 
te isoladas das demais depen- 

        

A Prudentina hoje respira folgada A maior 
golcada do campeonato aeixcu qe ser os 8 à U 
daquela tarte tfatidica em vila Belmiro. Ontem, 9 
BOTAFOGO, recebeu cutra, maior ainda: 1x0 
— O curioso da história é que o gaúcho Flávio, 
gue vinha se mantendo à frente, na táboa de arti- 
lheiros, perdeu o cétro temporáriame.te, é talvez 
daqui pra frente, não consiga mais se laurcar. E” 
«ue o «Rei» queimou-o-pé, e conira Machado, fez 
nula mais, nada menos do que 8 gols!... A proeza 
do Santos (e de Pelé) vem anular por completo os 
dados que fazemos i.serir na última págiia do 2.0 
caverno, na síntese do campeonato, A posição real 
dos artilheiros é: 

plina que deva existir de 
professores para alunos, no 
momento em que não é ne- 
cessária a convivência, 

As classes, são de acesso 
fácil aos alunos, quando há 
necessidade de agrupá-los 
antes das aulas, no pátio 
coberto, assim como dar-lhes 
saída rápida é ordenada por 

(conclui na última pag.) 
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A FOTOGRAFIA 

E A NOTKIA 
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EIA 2o) Ehario E) Um ano é decorrido. 
3.0) Toninho 17 b Há um ano, morria um estadista, sob as mãos de um 

fanático, em condições dramáticas, e nunca, em tôda a his- 
tória da humanidade, o mundo sentiu tanto a morte Ce um 
líder. 

John Fritzgerald Kennedy, o líder natural da humanida- 
| te, como nenhum outro até os nossos dias conseguiu sum- 

plantá-lo, desde as mais remotas épocas, é na data ce hoje, 

ax 
ieo

 No rol dos principais ataques, aumenta-Se o 
ativo do Santos, que tinha 60 tentos, e com os 8 gols 
de ontem passou para 74. Na classificação por pl» 
tos ganhos, atribua-se airda ao time de vila Bel- 

pio
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 HOJE     MEM miro, tos, tem o Botafogo, de Ri- Natal das si) É Beirão Fndbo Úio do siguee Paso o mei & Daiso das tomenasgers e das lamentações pela perda. Grance crianças «pobres = Ra Nas ilustrações: apresentamos os dois famosos % | homem público, jamais existindo outro igual, Cado as 

É dintanihoa dociesdns dy, futeliolDeselstro sec E & E características que colocavam sua personalidade na posição 
e a Prefeitura? a VIO o PEL? Um capítulo à parto no dárpinio sed & À impar, Outros nomes existiram na história, Outras perso- 

- 1.0 caderno mM Especial de 64. Até ontem, pensava-se que FLA- dé E nalidades foram imensuávelmente gigantes. Muitos pontea. 
2.a pag. - 1.0 a ? E ç We | ram por seus atos, por suas bravuras, por suas lutas, por ) VIO viria destronar q «artilheiro» santista que, em: h 

a abre 5 bora passando várias partidas ausentes, só na «go- suas decisões, por seu carinho para com a humanidade e 

Impósto só á leada» de ontem tirou a barriga da miséria e dis- & À cesvêto em tazêda trilar os caminhos do bem da igualdade 
bate de gado E se:— TCHAU MESMO, FLAVIO! 4 E) dos direitos do homem. Porém, nunca algum amealhou, em 

abate 8 e b uma só gama, tódas as qualidades intrínsicas aos líderes. 
saria a ser | AE, && E Jamais ser humano teve destino traçado ao lado, dos seus 

pass ag VAMLOLOIOTOTOTA TOTATOTOTATOTOTELOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTATOTOTATATOTATOTOTOLATATOTATOTATATOTOTATO es iguais, ao lado do resto da humanidade, com a finalidade 

  

ânica de amoldá-la, trabalhá-la, no sentido do bem geral, 
da verdadeira colocação do homem num possível concêrto 
universal, dando-lhe progresso, bem estar e igualdade. 

Lamentar, pranteá-lo, é pouco quanto muito não pôde 
fazer do tanto que desejava, impedido que foi de continuar 
sua obra, dando O Sangue por povos, muitas vêzes ingratos, 
num paralelo que não seria outro, caso o sacrifício maior de 
Cristo tivesse silo compreendido de modo geral não só pelo 
to de deidade possa ter encerrado 5 pensamento, mas tam- 
bém quanto aos propósitos e a sinceridade, 

Caberia aos sobreviventes, pºis a Sua morte foi para que 
a liberdade continuasse anos Car o direito de viver, dar 
prosseguimento às suas idéias, eternizando trabalho que de- 
sejaram sustar, numa resposta da fórca e da liberdade de 
ensamento e atitudes, no respeito aos conceitos na própria. 

humanidade, livre, progressista e democrática. 

único 
4.9 pa. - 2.0 caderno 

A cidade precisa 

de amigos 
8.a pág. - 2.0 caderno 

Mais 500 caixas 

postais no correio 
3.a pág. - 2.0 caderno 

200 milhões para 

Presidente Prudente possui um 

felizardo do «Talão da Fortuna» 
1.180.406, do Concurso «Ta- 
lo da Fortuna». 

O segundo, terceiro e quar 
to prêmios, forem para a 
capital do Estado e o quin- 

   ro Dias, 1303, corresponden- 

te ao bilhete n.o 1.093.390. 
Coube a cidade de Santos 

o primeiro prêmio, no Valor 
de 10 milhões de cruzeiros, 

Em Pres. Prudente, houve 
também um felizardo, ao 
qual coube a importância de 

600 mij cruzeiros. Trata-se 
do Sr Aparecido Cardoso Al 
ves, morador à rua Cassimi- 

       
  

  

    

  

   

“| xs TeTeTeTeTeTeTeTeTeToTotototozezazaTa à E Lã E & ei 4 correspondentes ao talão no to, de três milhões, para & 
Mirante do dor mw ) cidade de Sorocaba. sais SAS ECT ITR SS rare o 3 

apanema o ba] Paran pa Fa j É» - 
3 a pág. - 2.0 cas é 53 + g a 
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Ainda a criança Ea ê x 

: m 
excepcional » É ) Zs 

“8. pág, - 2.0 caderno 3) by 
Rd nd b ? 

Penicilina já está | & E 
ás é x 

pague par E ê X ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
-a pág. - 4. E] 2) 

By E ANO XXV PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 22 de novembro de 1.954 No 2.255 
“Bufalo” pode % & = 

- BS) mM 7 a 
aumentar a via by b? m 

. À k erueis do é * LAVIANOFeS:. 
Nho Quin E E] ANDO E] Por quanto deveríamos vender, AVULSO, um exem- % pa Rs m a, 
1.a pág. - 2.0 caderno Dx) plar dêste jornal? No mínimo a 50 cruzeiros, (Os de m 

; * São Paulo não custam 100?) E Isto sem pensar no 
Gazelina: = um f k w Eos tinta, Co material gráfico, ete., que anda pe- j 

b los olhos da cara! Os senhores já fize r : ê E i á 

caso muito di omaritos iniiniacos 'Ghdaanss ao fot! AU ta de Na Carteira Agrícola do 1050 contratos de emprésti- bilhão e quatrocentos mi- ainda mais 40 propostas para 
E ' *º jam, à razão de 50 «mangos» por exemplar, quanto sãe. Banco do Estado de São mos aos lavradores da re- lhões de cruzeiros. Existem — serem estudadas, 

sério À 7% E também não considerando np custo as edições espe- Paulo S/A, até à semana que gião, num montante de um 
  

6.a pág. 1.0 caderno. à » ciais que soltamos. E tolos sabem que nós faztmos se findou, foram antedidos 
% EDIÇÕES ESPECIAIS. Depis das contas feitas, na s 

ponta do lápis, os senhores verão que a verba despen- 
dida supera a 10 mil cruzeiros no ano. Pois bem. Em 
rarão disso tudo amunciamos que a partir de Lo do 
janeiro estaremos cobrando as assinaturas anuais à 
razão de Cr$7.000,00. — «Ora bolas — dirão os Senho- 
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Sr. Prefeito: na semana que findou, estivemos no Gru- 
£o Escolar da Cidade Jardim. Como pode ser visto na re- DOS
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já bo) bg] 
53 res — que vantagem a Maria léva?» Nós responde bo portagem da mesma página, tudo néle é perfeito, mas falta 
mm mos. Pagando, bonzinho, os 7000 cruzeiros, vocês se * água. O motivo não é sômento êste, para que funcione por 
& “etendem de uma outra «facada», Tudo sobe, não é Ji completo, pois há ainda a alfabetização de adultos, mas, a 
' verdade? E têm para si os seguintes privilégios:— re- W sopa escolar dos meninos é obrigada a ser feita no antigo 

bS 
prédio, de madeira, caindo aos pedaços, quando uma, cozinha 

moderna a espera, 
cebem o jornal pelo correio (o nosso amigo Antônio é 
Josá de Alencar, agente do Correio aqui, é duzentos por sk     

  

  

      
      

cento!); recebem também à domicílio (se não morarem Não haveria maneira algum de ser solucionado o pro- 
ii em Montalvão, Eneida, etc.) E contam com alguma )% blema, pelo menos nêsse fim de ano, quando solenidades de 
% prioridade nas nossas divulgações tôdas, (Essas priori: | formatura levarão muitas pessoas para q local, que passa 
4 dades quem lhes vai mostrar é o nosso agente de assi- XX a ser Ponto de turismo obrigatório na cidade ? É 
% naturas). Depois disso tudo, nós ainda lhes oferecemos, x É 
&i como última «lambugem», uma condição:— de hoje a by Er : 
% 81 de dezembro de 1964, ainda a assinatura custa 5000 > : 

E = 4 cruzeiros e a validade dela, começa à vigorar em lo Já É 

Lei do acesso: É Ge juneiro, Querem alguma coisa maist Tenham ra k SEMANA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS | 
Fnleão trabalh RR] ciência, Renlçves NBR assim não há jornal do inte- ; 

cão trabalha | rior que aguente! 
5 És * —ENCERRA-SE HOJE 

de bandido mi 4 A DIREAÇO. 

&a página — 20 caderno É W De l6a 22 de novembro vas, que têm se realizado, e 
n %& vêm se realizando na sede que contaram com a presen- 

: » EM TEMPO:— íamos esquece: de dt PS 3 
Confira seu bilhete RR is ind mo dr % paroquial de vila Marcondes, ca de figuras de destaque, 

Resultado no dia 21-11-64 | a imprensa do interior. Isso é muito importan- bo sob a eficiente orientação tais como o e hs et 

lo 01546 — E. Goiaz E? te. Se fôrmos prestigiados, quando vocês abrirem 4 dos padres Carlos e Fran: valão Leal, o advogado Cê 
do 34664 — ES. Paulo w a bôca para criticar o jornal, nós baixamos a Bi co, daquela Matris, a sema- lio de Olíveira Ca 

do also — ES Paio | É Cabeça é ficamos bominhos Mas sem 0 set 2º qo fem tempere ve. Congregudo Marto, Valer 
ao ertos o E É prestígio, nes desculpem... mas daremos de É flo nimero, de frequenta. | Cangelar, é o dr, Antonio 
o — E. 8. Paul E ombros! má Bores. José Corrêa ex-seminarista, 

ota oteceazetotoTTaTeToTaToTaTeTATeToTaTeTATeToTaTeTaTeToteToTateTateTetecetTals Além das palestras alusi- (conclui na última pas.)    



PONTO EUTRO 
E. tamos pràticamente a wu mês do Natal. 

E até agor não ~·e !>:lhe <.omo a Prdeitura. pro­
ce.,sru:á a di;,tribui - J l.i pre ~ a es à 1ianç 
pobr ·. , "ia tle r1;gra uma tareia csldf•~• e, e qu;: 
não c 1nplE.loa, a~nJa, no objeti •0 sadio p.ira 
a qual f i ·nstitui«a. 

O Pr feito Florivaldo Leal est:n'.i propenso 
a entregar o !>etor de 01·ganizaçã.o do Natal d.!. 
Ciiançru; Pobr a wn de clube$ de ~er,·tço tla 
cit.adc•, Rotary ou Lions (ou amb s, simuJtibea­
mente) o que nos i>arccru uma idéia• muito bôa, 
se <'on. ·iderarm que 0 alcaide teria - então, mo­
ti)iza:lo, um grupo de dezenas de nhoras ca,. 
ritatlvas, e perfeitamente babituaC'as à atil'í· 
dade. 

ontudo, o plimo parece ter fiead0 na 
taca zéro, els que nada. se ouviu, e na.da l>le pre­
parou até agora. Urge, poi , que e tomem as 
prov.W-nclas. 

E falan::0 no atai, em que pé e contra. 
o pro•rrama de orn:imenl.a.çii.o da cidade, que 
também r l'zar-ta Cilm a participação do Ro­
tar • lube? A idéia (feliz idéia., por sinal) tle 
<,e procurar a flnnas e concretizar um plano de 
ilumina\'llo es}>e('iul, que inclush·e perman o~ria . 

cnde e no que deu? Por coincid.ênc'a. om'imo;, 
wna pnl ira dC> r Luiz Roberto lltarcon::e. 
tbl.\ Oli ira. uurna da"· emissôras da, ddade, e a 
infoil'maçõe ali pres1a::I-as, deixaram- e cniu­
sia mados. Todavia, o tempo pas ·ou, e o a~t>un­

to caiu no esquecimento. E' uma pena. Prudentes 
t'<>iá \ºiVendO' wua fase multo curiosa, onde a pri­
meira irnprie ão que se tem, é a. de progre · O· 

lllas. . . Ante-Gntem, por coincil!ênc' a, H,- m 
no FOR.UM DE DEBATE , d ZVR-84, o pro-

lema da ornamenta~ em fõco. l\luita gtnte 
falou 0 que era nec rio. Espermno que, com 
a n <l'i- a. .ccotu . da» e o programa em ;i, a 1m­
clativ, venha a e tt fabefer"er, e haja de nô\•o 
aquê ontágio inic:al. 

Antes de darmos uma sin­
tese das fitias que se ccnsti· 
tuem em nOVida:de, nesta e-

.BILL TRAVER S 
Nas<' u em e\\'<•astl , In­

glattU"ra ,a S de j;in -iro é'.e 
1922, e seu verdadPir:i nome 
é WilUam lngUs Traver . 
Tem 1,90 de altura, cabelos 
ca tanho e olho · azui . Fêz 
impo.rtante!l curso. en1 Lon­
dres e Oxford. Depois •r­
viu no E ·éreito, nda man­
<Iado para a lndia e B'rmã­
nfa e treou no cine1Jl1l em 

E QUADRAO DA l\lORTE 

Produção Allied 
Com Howard K 11 - Tina 

Louise 
Marchando para 0 inferno 

com os louc·cs do 7 .o 
exercito 

Os beijos de Alexandra eram 
!traiçoeiros. . . em seus 
lábios os homens deixa­
r avam os ·egredos que 
decldiam uma Batalha ... 

A FILHA DE ATA. 

Pro:lução da ImpEnaJ Filmes 
Com Janet Blair - Peter 

Wylngarde - Margaret 
Johnson 

Um professo1· universitário 
e sua e pôsa obsecad'a 
por feiticeira. 

Fôrças oeultas invocadas por 
antigos rituais 

Amuleto e Bruxaria ... 

GRITO DO CORAÇAO 

A médica Crlst.ine Allison, 
do Oanadá q11e conseguiu re· 
nome à custa de muito es­
fôrço próprio, acompanha seu 
amante Casadi à Inglaterra. 
Quando êle adoece incuràvel­
mente. p~ e eJa dá uma 
dose exagerada de morfina. 
Sua ·acusação de morte por 
piedade é brutalment~ feita 
pelo promot'Or Stephan Da.. 

me condena.da por homicí-

cO 1MPABOIAIA 

mana, nas casas exib·<loras 
de Prudente, pennitam-nos 
inserir uma ilustração. 

1950 com a pelicuJa «Tlie 
wooden borse» Outro fil· 
mes seu «°C1tunterc;;ipy», 
«The Studyring», <<Foot tp 
in the woll», c<A encruzilha­
da do destino», «Romeu e Ju. 
]ieta», «0 upr m 0 peca1o», 
«Couraça verde», etc. E' cn· 
. a~o com a atriz Virg!ni:l 
l\fc Kenna e tem um filha,. 

E agora, vamos aOs filme 

dio ela é encarcerada por 
pois anos ~ 0 cabo dos quai 
é porta em liberde.de. Ma 
não encontra emprêg0 com 
facilid ade. Banida da prática 
da medicina ela volta-se pa­
ra a enfermagem mas tam­
bém essa atividade exige re­
ferências que ela não pocte 
dar. Quase arnúnadt'.I. res­
ponce a um anuncio 'pedindo 
uma enfermeira p,arti.c:ular e 
ESP!lnta-~e ao ver que o anun 
ciante nã0 é mais que Ste­
phan Dane, "eu antigo acusa­
dor. Nessa irônica situaçilo, 
ela con ente en1 a:ei r uni­
camente pela i:impatia que 
nutre pela jovem espõsa de 
esquizofrenia por Sp julgar 
caus21dcra da morte eo seu 
pai num desastre d~ auto­
móvel. Na série de aconteci­
mentos quP e segue, Crist1· 
ne vê.se o centro de uma 
teia de fato::. mi Leriosos dos 
quais sp evidencia, que Dane 
ficaria muito feliz se pudesse 
Jiberl:ar de uma vez sua es­
põsa de a vida at-Ormenta:la. 
Mais uma vez Cristine en­
frenta as barras do Tribunal 
por acusação de morte por 
IJ)iedade, porém desta vez 
tendo Dane como seu defem­
sor. Ou estaria êle acusan­
do-a? Com o desenrolar do 
inquérito volta oS antigos 
temores de Cristine. Está 
lutando por ela ou contra. 
ela? 

(conclui na. 5. a página) 

Na agenda:- amversJ ri­
antes de hoje (22) :- Anto­
nio Flumignan Nerto. ban­
cário; J ão P2d.ro Gom. ', 
presidente do Circulo. Cató­
lico Oi,: rário; Sidney San· 
ches, bancário; Marcos, fi. 
lho do vereador Walter Cas­
seLari; 

«AO L..\RACliJ.1c '» <' ntl· 
nú merel',en.tlo bôa fretiuêrt· 
ela e é um ponto agraeável 
' reunião. Atribuimos · ·o 

a o zêlo e de::Iic çiio de um 
do seus 11roprietário , o Sr. 
Júlio Lopes (foto). 

Temos à m esa, sélos que 
devem ser col;::t'i-0nados pelos 
devotos de Sania Inbel. A 
renda da VEnda dêsses sêbs 
• e destinam à constnição do 

Santuário de Santa Izab~I. e 
3S t: . "SOa intere .-3.c)g ro­
derão vir adquirir a0 prêço 
de cem cruzeiros, cada um, 
na redação dêste fornal. 

E•tá sen:lo fun•'ada na 
Vila l\ltlrconJe rruúl uma 
entid de de caráter social 
ll" i«tcnri:il, e que tem a 
ol'i~ntução do Sr. Nt>Json 

randí. Trata- e ca CREVI. 
l\fA. Destinarse, ainda, à prã­
iica religiosa e recreativa. 

Recebemos uma o:i.rta, à 
mão, d::> dr. Lauro R.O Ran­
gel, rirurgião-dentista· em 
Pr . Bernardes. Referi::lo 
profissional solicita a criação 
de uma secção científica no 
nosao jornal. Estu:i<remos. 
E agradecemos a carta. 

Na agenda:- aniversarian 
tes de amanhã (23): Rinal­
do N egrinho bancárin; Síl­
vio Ikino, bancário; e E:lson 
Mesquita. 

Antônio de "!Iro , Iázzaro 
(foto), industrial e ex-pre­
feito fia cidade de Alvares 
:Machado, festejà. amanhã, 
seu aniversáno natalício. E' 
uma da pe;JSoas mats esti 

agenda :- db 28 (e 

novrmbro, é o ca nento d"° 
Jultiro <' Apare ida. unuo 
da., famílhl!> To1iunaga KO­
b •yashi, na no· a sc,•iedade 
r.lpo·bra<;ileira. O á!o reli .ô­
. o <. r.f.~-á na CaL dral c!e 

ão 'eba ... tião, às 1'7,S:l oras 
0 convite está à nossa me­

sn. Qrato . 

Brau!ino Soll:.r / Helrna 
Lopes Soller, moradores da 
1 ua FranciSco Coulart. têm 
.eu lar em rego:;ijo de ele o 
dia 19 último, quando nas­
leu mai uma 1obust~ garo­
tinha, T.J.ue vai re~eber, na 
Pia do ba i-m<>, o nome de 
Mõnica. Felicitações ao ca­
sal, e voto dp felicidades à 
r cém-nascida. 

' Hoje 6 0 en<'errammto da 
S mana, da Voca.çõe a ~ er­

dOtai na vila Marcondes. 
Nà0 h orall.Ores em pauta, 
porq11e o Pe. Cario chuitz 
pret·n::le orgaw.ull' uma fu. 
ta religio1;a, de cougra!)l!lmen· 
to com s ns pa.1·oquíanos. Fa 
lou, ontem, o dr. Antônio Jo-
é orrêa. 

Amanhã (23) é o ~ nat > 

da graciosa. Célia 11-llaria, fi­
lha do Sr. e Sra. Amando de 
Queiroz TeUes. Parabéns. 

O garoto \\'alter Delfim 
Netto, ,. lo dar alegria. e 
at' fa(à0 ao lar do casal 

Dalt n Bitt.'Jtcout Dellin e 
.:\Iaria de Pá'. ua ;\'ledeiroS. 
Ao nevo cida:lão prudcnti-

no!- as congratulaÇÕ1!s. 
pais cmbeYecWo , nu -
e tima . 

le te H11seg3 wa, Rainll:1 
da I Fe ta da Cen· ja, mo::lê· 
lo elo consagrad!l Carlo .As· 

·1-es, ilu• ra llo"'· a çágina . ~­
clal de hoje. O i.nstantãne0 j.í 
· u1 l pouco do pas ado, mas 

madJs da Oc1 dade macha· 
den:<e, razão porque, é-nos 
grato acusar 0 acontecimen· 
to, com as efusiva felicita­
Cões aqui do Jornal. 

O lar do Sr. Anlônio Lo­
es Dman e d. Ilda •nlo3 
Lopes, dia 11 último. foi en· 
r ique.ido com a presença 
de um rebento: o Robuto 
Santo L<>peõ, O Sr. Antô­
nio de Almeida Sontcs, com 
o primeiro nc:to, não po:le 
dE"xar de esta: radiante. 
Aos nove pais e avô, nossos 
parabens . 

,,, r.tlll'I o Al'auJo (fato) 
é md'allsts., e atual valor 
do «<·a t desportlYo da. Rádio 
BanCeiraute de o Paulq 
Filh0 de Pre 'dente Pruden. 
te, onde reune grande e.Ir U· 
lo de amigo , está tentando 
a fr·a em São Paulo. On­
tem, 21 de novembro, fol o 
tran eur o d0 u na.tallclo 
peJo que enViamo ·lhe os 
nu o parabe 

Aniversariou na data de 
20, próximo passado, o jo­
vem Antônio Costa Neto, 
competente gráneo das nos-

as oficinas. Ao aniversa­
nante. no.s<os votos de feli­
cida4e . 

ertaruente ignificará uma 
tôa evo<•aç: o gra ic. . 
le te-. 'emo-la quando debu­
tava, n0 BAILE DA DE­
B 'TA.11.'TE ~. con~ uúda p0 r 
seu paraninfo. 

!li • 

Ontem, 21 de novembro, 
mal'C.OU o nataliCIO do dinê..­
mico vereador, Sr. Ub.aldo 
Gomes Corrêa, nosso parti­
cular amigo, e uma das fi­
gura proeminentes da vida 
pública em nossa cidade, 
Ubaldo Gomes Corres foi 
mult1ssitno cumprimentado 
pela grata efeméride, regis­
tnndo a coluna com sa.tisfa. 
ção o acontecimento. Na 
fotografia Ubaldo Gomes 
Oorrêa.. 

J>RES. :PRUDENTE, DO~~G0 1 22 4e novembto de 1.96' 

•«• «My L:l<l.y> ponteou fir-
me sábado. Parece que. 

rar arre1:11t.a.r todos 0s ctes· 
taques do <!.ia 29. Espere­
mos. 

*** nespcdida, de fonmatu-
ra do Cri to Rej, mul­

to c<11&e1trrlda, cem 1a~ . .i1.ho 
de papel l;ra.nco e talco à 
graml. IguaJmente, andaram 
e~i:-arraman::o tinta, os «me· 
ninos» do I,E. 

• • ô"!y Lady oi vi ta. 
Subia a Cel. Marcon­

des. dentro do uniforme do 
Instituto. Até assim a me­
nina t.em elas~ me mo, ain­
da que com sapato rasos A 
quem estivei aborrecen;d-0 o 
1assunt0 ,não cust:a, esi;'.?l"ax. 
Promessa: terça-feira. 

0 ·~ Têra, se você go<,ta mes-
-.no !Lo Paulo, deve d · · 

xá-10 estu:J.ar a M.atemática 
afinal, ábado e domingo 
tá bom. Depois, ainda luí. o 
<ÇtJurâo» . .. 

... Lúcia ia.ria, dos olho 
multi.cor, não gosta d 

política. Em casa., prefere o 
piano ou o acordeom, em dó 
sustenido maior. 

••• Atala, perdão por vol-
t.ar a falar em voeê, m115 

os eus colegas querem a 
sim, contudo, fica. só ne> 
tópico. 

••• Lêla tem novi'dades. 
Contou wna estória. EÕ· 

bre um rapaz que toma vita­
minas destina.das iaos aJtl­
mals apenas pelo motivo de 
ser êle represanta.nte de pro­
dutos veterillário,s (au. 
au!,..). Melhor ria, conti­
nuaS5f:> preocupada com o 
douphfne, né? 

••• A Lúcia não queria, po-
rém, o seu problem?' dos 

Ja.iros, quando é eapaz c!e 
gamar mesmo, não podo 
deixar de "'21' nota:do. O que 
não potle e não deve, é cri l' 
problemas e «Cora~ilo» ou 
eletrocardiogramas ... 

** • M? Du,da, o ,que é is-
so? Afingl o prazo s1i 

ou não sai? Sera que o 
.-John-. não se e-'<plica.? Afi­
nal, duvianas não são dúVi­
da.S ., o fim do ano já está 
batendó à porta ... 

*** Em uma certa eh e 
d:- Faeuldade rle FU~so ­

fia, existe um rerto rapaz 
que é milito vivo. Qu'lnd'.> 
elo" trabalhos de oeioloi:ri:t 
( ?). é «Teobaldo l\flranda 
'.lni'as» infaliveJment . eu. 

colegas, em vista das n :r•" 
qu o rapaz. rec.eb , e '\o 
e m uma certa dor na juntl\ 
dn brnro. Ao rapaz pela IJ1-
tel'gência, os cumpr1ma.nto 
«P!>."COa}inCS», me mo Jon· 
ge ca quaresma . 

*"'* Ac que tudo indica. a Ni 
vanildes, afinal, esta. di­

tando os movimento9: Mu­
chon à esquerda e Muchon 
à direita ... 

***· Não esqueçam, terça-fei-
ra «.lny La•"y» ao viva. 

l\Unlta conviccã@ é de que 
ela gostará, pois mer ce o 
t'tulo. Veremo . 

* * A Filosofia andou pen· 
teando em quasP tôda a 

linha. Viu quant0 vale uma 
observação. 

*** Sabemos, e nã.0 poderá 
deixar ele ser motivo de 
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orgulho, qu.e a1é o pais c!a 
«brotoJaJWia» anda lendo 
<e g tando) as !otoquí. 
nhas . . . Continuaremos sem­
pt e asslm, llo sentido adio 
e re~pe1tável, gue nos perif-Oe 
a. Leny, mas fuiu.ro é futu­
ro, ou a rt olução não d ve 

r tomnda, Para felicidade 
geral ... 

m TORINHA 

e Hoje eu vou estudar ... > 
dizia a menina. «Não, nA.o 
po~sO .. .> continuava, d.e­
POlS de refletir. «Mas eu 
preciso. . . Afinal as provas 
estão ai. .. > 

. O problema era uma espé 
c1e de dupla: ou estu.'dava 
ou marcava encontro. ' 

A paciência do Stanley é 
a prova, ela mesma, s~'be di.9-
so, não fôra tôd.aJSI as vezes 
em que iriam encontra·se 
mas o enrontr0 não saia: 
desmarcava. 

O ,que não ficou bem e.xpli­
oado, foi .a presença da Tê­
ra na motivaiçáo, mas, em 
resumo, aconteee mais 0 u 
meno,s isso: 

Neura quer estudar, convi­
da a Têra, e desmarca en­
contro com o Stanley. De­
Pois, não estuda nada, a Tê­
ra fica a e8_pera, P ela se vai 
p~a ir ter com o Stanley. 
Smceramente, eu creio que 
o melhor é programar ao 
contrário, ou ·a estória não 
terâ fim. 
Até terça, om «My Lady~ . 

1 TchOf 
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~ 
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h'OJe: 

2.a, 3.a e 4a. feira:- «A HORA DO DIABO» 
Spencer Tracy - Colorido- - à '1,15 e 9,15 
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a PONTO NEUTRO 
Estamos práticimento à um mês do Natal, 

E até agora não se sabe como a Prefeitura pro- 
cessará a distribuição de presentes às crianças e e

Te
to

zo
s 

= 
É de pobres, via de regra uma tareia estafunte, e que oi do a 

não se completou, ainda, no objetivo sadio para e B) Diretor-Responsável 
a qual foi instituí: ma B Rubens Bussacos 

Ro 

  

O Prefeito Florivaldo Leal estava propenso 
a entregar o setor de organização do Natal das 
Crianças Pobres a um dos clubes de serviço da 

cilada, Rotary ou Lions (ou ambos, simultânca- 
mente) o que nos pareceu uma idéia: muito bôa, 

se considerarmos que q alcaide teria — então, mo- 
bilizado, um grupo de dezenas de senhoras ca- 

REDATOR-CHEFE 4. 
Geraldo Soller 

Redator 

Carlos Aurélio Dias de Sá 

*** «My Lady» ponteou fir- 
me sábado. Parece que. 

Ter arretatar todos os des- 
taques do Cia 29. Espere- 
mos. ” 

*** Despedida de formatu- 
REPORTER: 

Antônio Julião ritativas, e 

Providências. 
  

tary Clube? 

onde é no que deu? 

Mas...   
perfeitamente habituacas à ativi. 

Contudo, o plano parece ter ficado na es- 
taca zéro, eis que nada Se ouviu, e nada se pre. 
parou até agora. Urge, pois, que se tomem as 

E falanio no Natal, em que pé se encontra 
o programa de ornamentação da cidade, 
também se realizaria com a participação do Ro- 

A idéia (feliz idéia, por sinal) de 
se procurar as firmas e concretizar um plano de 
iluminação especial, que inclusivo permaneceria, 

Por coincidência ouvimos 
uma palestra do Sr, Luiz Roberto Marconies 
de Oliveira numa das emissôras da, cidade, e as 
informações ali prestadas, 
siasmaidos. Todavia, o tempo passou, e o pssun- 
to caiu no esquecimento. E” uma pena, Prudente 
está vivendo uma fase muito curiosa, onde a pri- 
meira impressão que se tem, é a de progresso. 

Ante-ontem, por coinciiência, tivemos 
no FORUM DE DEBATES, da ZYR-84, o pro- 
blema da Ornamentação em fóco. Muita gente 
falou o que era necessário. Esperamos que, com 
a nessa «cotucada» e o programa em sí, a ini 
ciativa venha a sp restabelecer, e haja de nôvo 
aquêle contágio inicial. 

que 

deixaram-se entu-   
  

O CINEMA... 
NA SEMANA QUE ENTRA 

Antes de darmos uma sín- 
tese das fitas que se consti- 
tuem em novidade, nesta se- 

BILL TRAVER S 
Nasceu em NeWcasílo, In- 

glaterra a 3 de joneiro de 
1922, , seu verdadeiro nome 
é wil Inglis Travers. 
Tem 1,90 de altura, cabelos 
castanhos e olhos azuis. Fêz 
importantes cursos em Lon- 
dres e Oxford, Depois sor- 
viu no Exército, sendo man- 
“ado para q Índia e Birmã- 
nija q estreou no cinema em 

ESQUADRÃO DA MORTE 

Produção Allied 
Com Howard Kell — Tina 

Louise 
Marchando pata q inferno 

com os loucos do T.o 
exercito 

Os beijos de Alexandra eram 
ttraiçoeiros... em seus 
lábios os homens deixa- 
ravam os segredos que 
decidiam uma Batalha... 
  

A FILHA DE SATA 

Produção da Imperial Filmes 
Com Janet Blair — Peter 

Wyingarde — Margaret 
Johnson 

Um professor universitário 
e sua espôsa obsecada 
por feiticeira. 

Fórças ocultas invocadas por 
antigos rituais 

Amuletos e Bruxaria... 

  

GRITO DO CORAÇÃO 

A médica Cristine Allison, 
do Canadá que conseguiu re- 
nome à custa de muito es- 
fórço próprio, acompanha seu 
amante Casadi à Inglaterra, 
Quando êle adoece incurâvel- 
mente, pedp e ela dá uma 
dose exagerada de morfina. 

Sua acusação de morte por 
piedade é brutalmente feita 
pelo promotor Stephan Da- 
me condenada por 

  

dio ela é encarcerada 

homici- 

mana, nas casas exibidoras 
de Prudente, permitam-nos 
inserir uma ilustração. 

     

  

dig 
1950 com a película «The 
wooden horse», Outros fil 
mes seus «Countersspy», 
«The Studyring», «Fooistps 
in the woll», «A encruzilha- 
da do destino», «Romeu e Ju- 
Jieta», «O supremo pecado», 
«Couraça verde», etc. E! ca- 
sato com a atriz Virgínia 
Mc Kenna e tem uma filha,. 

E agora, vamos aos filmes 

por 
pois anos £o cabo dos quais 
é posta em liberdade. Mas 
não encontra emprêgo com 
facilidade. Banida da prática 
da medicina ela volta-se pa- 
ra a enfermagem mas tam- 
bém essa atividade exige re- 
ferências que ela não pode 
dar. Quase arruinada res- 
ponte a um anuncio pedindo 
uma enfermeira particular e 
espanta-se ag ver que o anun 
ciante não é mais que Ste- 
phan Dane, seu antigo acusa- 
dor. Nessa irônica situação, 
ela consente em aceitar uni- 
camente pela simpatia que 
nutre pela jovem espôsa de 
esquizofrenia por sp julgar 
causadora da morte do seu 
pai num desastre do auto- 
móvel. Na sério de aconteci- 
mentos quo se segue, Cristi- 
ne vêse o centro de uma 
teia de fatos misteriosos dos 
quais sp evidencia, que Dane 
ficaria muito feliz se pudesse 
hibertar de uma vez sua es- 
pôsa de a vida atormentada. 
Mais uma vez Cristine en- 
frenta as barras do Tribunal 
por acusação de morte por 
piedade, porém desta vez 
tendo Dane como seu defen- 
sor. Ou estaria êle acusan- 
do-a? Com O desenrolar do 
inquérito volta os antigos 
temores de Cristine. Está 
lutando por ela ou contra 
ela? 
  

(conclui na 5.a página) 
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Tópicos 

  

Na agenda:— aniversari. 
antes de hoje (22):-— Anto- 

nio Flumignan Netto, ban- 
cário; João Pedro Gomes, 
presidente do Círculo Cató- 
lico Operário; Sidney San- 
ches, bancário; Marcos, fi- 
lho do vereador Walter Cas- 
setari; 

  

«AO MARACUJA*» conti. 
núa merecendo bôa frequên- 
cia e é um ponto agrasável 
do reunião. Atribuimos isso 
ao 2êlo e dedienção de um 
dos seus proprietários, o Sr. 
Júlio Lopes (foto). 

Temos à mesa, sêlos que 
devem ser colecionados pelos 
devotos de Santa Izabel. A 
renda da venda dêsses sêlos 
se destinam à construção do 
Santuário de Senta Izabel, e 
as pessoas interesadas po- 
derão vir adquirir ao prêço 
de cem cruzeiros, cada um, 
na redação dêste jornal. 

Ectá sendo funiada na 
Vila Marcondes mais uma 
entidade de caráter social 
assistencial, e que tem a 
orientação do Sr. Nelson 
Grandi. Trata-se ca CREVL 
MA, Destina-se, ainda, à prá- 
tica religiosa e recreativa. 

Recebemos uma carta, à 
mão, do dr. Lauro R.O, Ran- 
gel, cirurgião-dentista 
Pres. Bernardes. Ref 
profissional solicita a « 
de uma secção científica no 
nosso jornal. Estud:remos. 
E agradecemos a carta. 

    

  

   

Na agenda:— aniversarian 
tes de amanhã (23): Rinal- 
do Negrinho bancário; 
vio Tkino, bancário; e Edson 
Mesquita. 

Antônio de Miro Mázzaro 
(foto), industrial e ex-pre- 
feito fia cidade de Alvares 
Machado, festeja amanhã, 
seu aniversário natalício. E/ 
uma das pessoas mais esti- 

Sil - 

Na agenda:— dia 28 co 
novembro, é o casamento de 
Juítiro e Aparecida, união 
das famílias Tokunaga K9- 

na nossa sociedade 
sileira. O áto religiô- 
o-á na Catedral de 

bastião, às 17,30 horas 
é o convite está à nossa me- 
sa Gratos. 

   

Braulino  Soller/Helena 
Lopes Soller, moradores da 

rua Francisco Goulart, têm 
seu lar em regosijo dede o 
dia 19 último, quando nas- 
ceu mais uma robustz garo- 
tinha, que vai receber, na 
pia do batismo, o nome de 
Mônica. Felicitações ao ca- 
sal, e votos dp felicidades à 
recém-nascida. 

Hoje é q encerramento da 
Semana das Vocações Sac: 
dotais ne vila Marcondes, 
Não há oradores em pauta, 
porque o Pe. Carlos Schuitz 
pretende organizar uma tes. 
ta religiosa, de congraçamen- 
to com seus paroquianos. Fa 
lou, ontem, o dr. Antônio Jo- 
só Corrêa. 

  

Amanhã (23) é o «nat» 
da graciosa Célia Maria, fi- 
lha do Sr. e Sra. Amando de 
Queiroz Telles, Parabéns. 

O garoto Walter Delfim 
Netto, velo dar alegria e 
satisfação ao lar do casal 
Dalton Bitencout Delfim e 
Maria de Pálua Medeiros. 
Ao novo cidalão prudenti- 
no, nossas congratulações, 
aos pais embevecidos, nos- 
sas estimas. 

  

Celeste Hasegawa, Rainha 
da E Festa da Cerveja, modê. 
Jo do consagrado Carlos Ay- 
res, ilustra nossa página si 
cial de hoje. O instantâneo já 
é um pouco do passado, mas 

    

eo a 

Madas da sociedade macha- 
dense, razão porque, énos 
grato acusar q acontecimen- 
to, com as efusivas felicita- 
ções aqui do jornal.   

O lar do Sr. Antônio Lo- 
es Duran e d. Ilda Santos 
Lopes, dia 11 último, foi en- 
riquecido com a presença 
de um rebento: o Robeito 
Santos Lopes, O Sr. Antô- 
nio de Almeida Santos, com 
o primeiro neto, não pode 
deixar de esta: radiante. 
“Aos novos pais e avô, nossos 
parabens. 

    

   

  

»rancisco Araujo (foto) 
é raiialista, e atual valor 
«do «cast desportivo da Rádio 
Banceirantes do São Paul 
Filho de Presidente Pruden. 
te, onde reune grande circu- 
lo de amigos, está tentando 
a via em São Paulo. On- 
tem, 21 de novembro, foi o 
transcurso do seu natalício 
Pelo que enviamoslhe os 
nossos parabens, 

      

   
     

Aniversaridou na data de 
20, próximo passado, o jo- 
vem Antônio Costa Neto, 
competente gráfico das nos- 
sas oficinas. Ao aniversa- 
riante, nossos votos de feli- 
cidade. 

certamente significará uma 
bôa evocação à gracicsa Ce. 
leste, Vemo-la quando debu- 
tava, no BAILE DAS DE- 
BUTANTES, concuzida por 
seu paraninfo. 

  

en ra DDR 
Ontem, 21 de novembro, 

marcou q natalicio do diná- 
mico vereador, Sr. Ubaldo 
Gomes Corrêa, nosso parti- 
cular amigo, e uma das fi- 
guras proeminentes da vida 
pública em nossa cidade, 
Ubaldo Gomes Correa foi 
muitíssimo —cumprimentado 
pela grata efeméride, regis. 
trando à coluna com satisfa- 
ção o acontecimento. Na 
fotografia Ubaldo Gomes 
Corrêa. ) » 
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ra do Cristo Rel, mui. 
to concorrida, com Jacinhos 
de papel branco e talco à 
granel, Igualmente, andaram 

tinta, os «me- 

  

*º* «My Lady>efoi vista, 
Subia a Cel. Marcon- 

des, dentro do uniforme do 
Instituto. Até assim a me- 
nina tem classe mesmo, ain- 
da que com sapatos rasos, A 
quem estiver aborrecendo o 
assunto não custa, esperar. 
Promessa: terça-feira. 

  

++ Têra, se você gosta mes- 
mo úo Paulo, deve dei. 

xá-lo estudar a Matemática 
afinal, sábado e domingo es- 
tá bom. Depois, ainda há o 
«durão»... 

*** Lúcia Maria, dos olhos 
multicor, não gosta da 

política. Em casa, prefere o 
piano ou o acordeom, em dó 
sustenido maior. 

*** Atala, perdão por Vvol- 
tar a falar em você, mas 

Os seus colegas querem as- 
sim, contudo, fica só no 
tópico, 

*** Léla tem novidades. 
Contou uma estória sô- 

bre um rapaz que toma vita- 
minas destinadas aos ani- 
mais apenas pelo motivo de 
ser êle representante de pro- 
dutos veterinários (au, 
au!...). Melhor seria, conti- 
nuasse preocupada com o 
douphine, né? 

*** A Lúcia não queria, po- 
rém, o seu problema dos 

loiros, quando é capaz Ce 
gamar mesmo, não pode ——>—— 
deixar do ser notado. O que 
não pede e não deve, é criar 
problemas Ce «coração» Ou 
eletrocardiogramas. . . 

*** Mos Duda, o que é is- 
so? Afinsl o prazo sai 

ou não sai? Sera que o 
«John» não se explica? Afi- 
nal, duvianas não são dúvi- 
das » o fim do ano já está 
batendo à porta... 

*** Em uma certa classe 
da Faculdade do Filoso- 

fia, existe um certo rapaz 
que é muito vivo. Quando 
dos trabalhos de Sociologia 
(?), é «Teobaldo Miranda Santos» infalivelmente. Seus colegas, em vista das notns 
que o rapaz recebe, estão 
com uma certa dor na junta 
do braco. Ao rapaz, pela in- tel'gência, os cumprimentos 
«pascoalinos», mesmo lon- 
&e Ca quaresma. 

*** Ag que tudo indica. a Ni 
vanildes, afinal, esta di- 

tando os movimentos: Mu- chon à esquerda e Muchon 
à direita... 

***. Não esqueçam, terça-fei- 
Ta «My Lay» go vivo. 

Minha convicção é de que 

ela gostará, pois merece o 
titulo. Veremos. 

*** A Filosofia andou pon- 
-. teando em quas, tôda a 

linha. Viu quanto vale uma 
observação. 

*** Sabemos, e não poderá 
deixar de ser motivo de 

A Noite; 

  

“PÃO DE AÇUCAR» — Rossano Brazzi — Colorido 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 
hojo: 

Ra, 3a e 4a feirai— «A HORA DO DIABO, — : Spencer Tracy — Colorido — às 7,15 e 9,15 

| 2 É | 

hoje 

«A LAGOA DOS MORTOS» — Johnny Weismulter 

«A CIDADE DOS DESILUDI 
DOS» — Kirk Douglas e Cyd Charisse — Cinemas- 

cope-Colorito — 

amanhã: 
O MESMO PROGRAMA 

Raul Garcez Pereira 

SECÇÃO FEMININA: 
Aparecida Maria Zaniratto 
Aparecida Silva 
Diretor-COMERCIAL 

Geraldo Soller 

COLABORADORES: 
Constantino Ricardo 
Marcos Ferreira da Silva 
Jacintho F da Silva Jr. 
Firmino de Almeida 
Prof, Ary A. de Oliveira 
Adelmo S. Reis Vanalli 

Odair Moreno 
Flávio da S. Fernandes 

Chefe da Oficinas: 
Mário Peretti 

Redação, 
Ciicheria e Oficinas: 

Prédio próprio à rua Si- 
queira Campos, 602 — Cx. 
Postal, 316 — fone: 2-540 

Representado em todo o 
Brasjl pela: 

SANTOS & SANTOS PU- 
BLICIDADE S/A E CON- 

SOKCIO BRASILEIRO 
DE IMPRENSA 

EM 8, PAULO: 

Rua Martiniano de Carva- 
lho, 169 — Fone: 34-9161 
NO RIO DE JANEIRO: 

R. Marechal Nyemayr, 20 
Botafogo — Fone: 46-8143 

Enderêço Telegráfico: 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFI- 
CO SSI e CEI   

orgulho, que até 
abrotolandia RE arco 

Pre assim, no sentido alo 
e respeitável, que nos 
* Leny, mas futuro é futu- 
Fo, ou a resolução não deve 
ser tomada, para felicidade 
geral... 

HISTORINHA 

“Hoje eu vou estudar...» 
dizia a menina. «Não, não 
Posso...» continuava, de- 
sao de refletir. «Mas eu 
Preciso... Afinal vê 
estão aí...» dida 

O problema era uma 
cie de dupla: ou Pigs 
ou marcava encontro. 

A paciência do Stanley é 
a prova, ela mesma sabe dis- 
so, não fôra tôdas as vezes 
em que iriam encontra-se 
mas o encontro não saia: 
desmarcava. 

O gue não ficou bem expli- 
cado, foi a presença da Tê. 
ra na motivação, mas, em 
resumo, acontece mais ou 
menos isso: 

Neura quer estudar, convi- 
da a Têra, e desmarca en- 
contro com o Stanley. De- 

pois, não estuda nada, a Tê- 
Ta fica a espera, , ela se vai 
para ir ter com o Stanley. 
Sinceramente, eu creio que 
o melhor é programar ao 
contrário, ou q estória não 
terá fim. 
Até terça, com «My Lady». 

| Tehot 

RIAA ÃO det e de dr 

CINEMAS É 
CINE PRESIDENTE — — a 

X 
hoje 

<A LAGOA DOS MORTOS, — Johnny Weismuller 

    «OQ IMPAROIAL» PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 22 de novembro de 1,964 
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Carta à 
R edaçã9 _ 
~ebemos do leltor R. 

Sanll:is, amável carta., na 
qual, sútilm~nte, aceitava o 
conselho de retõrn0 à lei­
tura, de vêz que .t.Jrrani 
duas perguntas do no' so 
texte sõbrP. literatura 

Caro s?nhor: quan.do há 
êrro, damos palma à pal­
matéria. A emdição não 
é no sa, apenas compila,. 
mos. Q:intuco, rebu~c am do 

nosoos conhecimentos, jn-
suficientes Para acu;ar o 
êrro ao tempo pr~rio, con. 
firmamos que rcalrr.1::nte 
Sêne·ca foi o autor reqt~s •ri ­

do . 
Para a 4.a pergunta, na· 

da po::lemo,s fazer, p0is o 
fato está {'(Jrreto. 

TROVINHA 
Não quero fazei• mais roça 
Que a sorte nn~ contra. mim 

Se plant0 cana na!JL:!e aJpkt.e 
Se planto arroz nasce capim. 

p E N s A M !'.E N rr o 
«Amor. . . buraqtúnho de ilusã0 por onde 

pa.<isa um m:u· de ingratidão ... » 

BENEMÉRITO 
- Ceita.do! ~le mnireu no hospital e deixou tudo 
e que tiniu p::.ra o asilo L.e menor~. 
- Nã.o diga! Que é· que êle tinha? 
- Onze filhos. 

A Sra. Bernadette A11igas, à esc;iuerda, quando, em visita a0 SerVi!,)o ele Divulgação e Re­
lações Cultura\.( dos Estados Unii!:>s (USIS), pafastrava cou a Srta. Bárbara Shel'l.;y, adirl0 
cultwal do govêrno norte.amerlcan0 em São Paulo. 

Não desejamos modificar 
idéais e inten;;õzs de nin­
guém, ccntudo em ff'ih 
a correção, c-abe-lh., ia.inda 
25 pontos, suficientes pa­
ira ciap-:fitdad~· iexceprlC'Iv1l, 
retirancb.Jhe a bme·11'ade 
às nóv~s conceituações. 

UM DRAMA 
N A ENFERMA RI A 

A MADRUGAD.A. estava principiando quando os paci­
entes da clinic:a oftalmológica de Celaya, uma cidade mexi­
cana, foram acordado~ por gritos horrendos. «Você estâ com 
ôlho», grifava um rapaz de aspecto feroz, desfigurado por 
p e~ada 1atadura que cobria o seu ôlho direito, operado de 
uma catarata - com amplo sucesSQ - pelo Dr. Leonardo 
Santarellí· (32 anoa), oculista residente na clinica. ,AJ(!Qrda­
da. pelo barulho, uma enfermeira foi chamar o médico cpe­
rador. Entrando n3. enfermaria, o Dr. Santarelli apromixou­
se do paciente, e ordenou-lhe: «Vá para a cama». Ao invés 

de •bedecer, Aniceto Osorio, um «boxeur» amador, saltou 

contra o médico - com fúria ãe insano - e o atirou ªº so­
lo, sob uma saraivada de sacos. santarelli perúeu os senti­
dos. o paciente inclinou-se sôbre êle, apertou os polegares 
em tõ1n 0 dos seus olhos, ·fêz ambos saltarem das órbitas, e, 
logo após, fug~u. A policia tomou as necessárias providên­
cias: para deter o autor de tão honrorosa violência, e acabou 
encontranao-0 em um· pai:ique das proximidades da clinica. 
Estava louco, monologando dentr0 da nc-ite: «':G.:le queria me­
ter os olhos de um môrto der.tr0 da minha cabeça:.. En­
quanto isso, o. Dr. Santarelli sofria dores l).orríve'.s no leito 
de um hospital, e e:iqclamava: «Salvem-me! Embora esteja 
cego, não quero morrer!» 

de t****,**************************** 
i MUNDO FEMININO~ 

Toledo -te · . SH * -te Aparecida Maria Zamratto Aparecida va * 
Nas noites enluarada,s 
E' um ia.mor para Toledo 

~ Gilcia LOpes) • * 
~··~······~·4••••••••••••fJI.~·····~ E alguém estonde em segrêdo 

Um amor pr<>ibldo 
Uma janela apagaàiai 
E não restou mais nada 
Dentre as lembranças que a noite 
Consigo guardou um dta 
E das trovas de ·amor que se vai dizend0 
Fala ds um coração cheio de ternura 
E sempre :procura um amor sagrado 

Para sua cozinha 
QUADRADINHOS DE 

CHOCOLATE 

/ 

1 

~ . 

Que faL31 de um segrêdo enfim de amarguras . . . 
E' o trovador de Toledo 

Bananas «a mineira» 

Mistura-se bem um copo 
de farinhi:J.1 de trigo com meio 
litro de leilte. Juntar 3 ovos 
batidos, 3 colheres de conha­
qup e uma colher (sopa-) da 
manteiga derret~da e uma 
pitada de sal, raspa de limão 
e duas colheres de a.ç.úcar. • 

1 xícara de leite - 2 co­
lheres dei a!,)úcar - 1 colher 
(sopa) de chacolate em pó 
1 co lherinha d.,. manteiga. 
MeXle-se E"empre lll•tê o ponto 
dp bala mole, depois mexe-se 
fora do fogo Põe-se em pe. 
dra de mármore untada com 
manteiga. Marca-se cs qua­
dradinhos c:om faca rn"lhalda 
e ccirt:l'r depoii:i de frio. 

Pelas noite,s escuta 
E tõ:la gente pergunta 
Qual será 0 segrêdo 
De uma• janela apagada 
De um balcão deserto 
De uma paixão sufocada 
De quem está longe dela 
E seu coração cheio de amargura 
Guarda o trovador uma esperançai 
D entre os oa•rinhos que então procura 
Já A.Slá entre outros na amargura 
Inútil ... 

·~ ~'::•!•!•!• ! •::•::•:•!•!•!• ! •! · ~ ·::• ::• ::.::•::. •:: •::•:•:•~ 

~ ~ 

~ El ~ ··· as em ··· ~ ... . •. 
~ ~ .... .. 

Descanse a massa umas 
duas horas e na hora de 
f itar junta-se rodelinhas de 
bananas já mi,stur :1.ias à par­
te com açúcar e calda de li­
mão. 

$$$S 
RAPADURA DE 

BANANAS 
1 dúzia de b~manas nanicas 
50 colheres (sopa) de açú­

car 
1 pires dos do café mal 

chein rle chocolate em pó 

Vestido de ja.'lta~r em crepe negi·o cnm pala bor.dada e 
chale triang11Ia1· do mesmo tecit o. 

~ ~ 

ê! alto relêvo :~ 
~ ~ 
~ ~ O Grande 

Deita-se todos O'S jngredien. 
t"s numa panela, lev31-g . .,. ao 
fo~o. mexendo-se sempre até 
soltar do fundo. Depois tira­
se e bate-se bem. D P;Speja-se 
no mármore untado com 
manteiga D enoi« de frio cor 
ta-sp os quadradinho> cerno 

.~ .~· ; ~ : 
~ ~ . 
~ · ~ ~ ~ ~ 
~ * - ~ 
~ : ~ 
~ - ~ 
~ ~ .... ::ti 

; ~ 

~ · ~ 
~ · ~ 
~ . ~ ... .... ... 
~ ~ ~ 
~ DONA ADELE CESTA- ~ ... 4 ..... ., 
•+4 Ri:, tem se constituído nu- •!• t: ma das grandes damas da :•: 
'+4 sociedade prudentina, onct,, é · ~ 
::: benquista, e estima.da por to- :•: 
'+4 dos Possuidora de uma inte. ~ t: ligência admirável, dona A- :•: 
'+4 dele Cestary tem sempr"' c;o- ~· t! operado cóm as grandes ini- ~ : 
'+4 ciativas da Capital da Alt a • ~ 
... 4 s ,,_ '+4 orooaiuana ,empregando 0 .,.. 

·~ m elhor de seus esforços, prin ~ t: cipalmeliltp em prol das enti- •!: t! Klades assistencias de n ossa ::: 
.... metrópole. ~ 

~ Co1aboTadora anônima d.as ~ 
.... instituições de caridade, nun ~ 
~ ca demonstrando o >eu ele- : ~ 
'+• vEJCIQ espírito "' filantropia, · ~ 
'+4 dona ADELE CES11ARY, a0 ~ ~ t: lado de seu espõso, jâ se ~ 
~ tornou um patrimônio autên- ~ 
.... tico de nossa cidade, motivo •

1
~ t: pelo qual, justo se torna que 4 

.... no di,a de hoje, essa g>rande 
~ dama de nossa ctdade seja ~ 
~ destacada nesta. coluna: ~ 
~4 ELAS. . . EM ALTO RE- :~ 
~: ~vo. ~ 
~ ~ 

'·= ~ ·= ·=· =· = ·=· = · = · = · = · =·= · = · =·= ·.:· = ·= ·=· = · =·.:. : ;. 
«O I MP A R O IAL» 

Amor de 
Minha Virla 

Poesia simét1ica de ~Iárcia Funari 

Lhes falarei do grande 
Amor de minha vida ... 
I.sto é, falarei algo, 
F'Jr;que «êlu é gl'<><nd.e demais, 
E r €pleto de angústia 
E sofrimznto atroz! .. _ 

«1!'.:le, principiou como na 
Maioi:ia da.. vezes : «por 
Um olhar»! 
E, dêste olhar 
Na ~ ceu em m ~ u coração 
Qne era tão vazio, 
«Um grande amor 
Mas, infeliz aimor»'! ... 

triste, 

Depois, junto ao amor, 
V€io a esperan!.)a, a ia.Jegria 
A esperança de nossas Vidas 
De ser amada por quem a!ma.mos 
E a alegria de estar junt05 ! ... 

Depois desta vã esperança 
Veio a atroz d esilusão! ' 
Depois !desta alegria, 
Veio a cruel triste213., 
O desespêro, o sofrimento, 
A solidão, a sauda:ie, 
As lágrimas de dõr ! 

Como, agora e~quecer êste amor? 
Morrendo? 
Talvez. Com um outro amor? 
Nunca! ... 
«1!'.:ste», embora sofredor, 
E' o «gnande amor de 
Minha vida»! 

i 

quizer. 
$.~S 

R OSQUINHA. DE 
CERVEJA 

500 gramas de f airinha de 
trigo 

250 l?'ramas d" m1mt:1ga 
1 xícara de cerveja 
Ama.ssa-se tudo até estar 

bem ligado. dorme as ro~Qui­
nhas bem fim·s, leve ao fõrno 
para assar. Pas ~e no 1acúcar 
antes e depois de ir a 0 fõrno 

Curiosidade 
*"'* Morreu, últimamente, em 

Nova Iorque, com 90 
anos de idaide, o famoso ar­
qmtet0 Paul Starret, cons­
trutor do mais alto arranha­
céu çlo globo, que é o illmpi-
11e State Building, com 412 
metros de a.ltw·a. 
*** O soJ0 ocupa1:10 pela 

Hungria ê leito de um 
mar desaparecido. No cu­
riosos lagos Ba}aton e Neu­
z iedl enc0utram-se ain:la 
hoje restes de animais mari­
nho . 
*** A sacarina é cêrca de 
300 vêzes m,s.Js dôoe que o 
açúcar. A penelartina, 1000, 
vezes . Ao ho~andê s Fieter 
E:iward Verkac!e, deve-se 
uma substância derivada cte 
benzeno que é 4.000 vêzes 
mais doce que qualquer 
açúcar. 
*** O famoso Canal de Suez 

custou per~ ele . . . . . . 
18. 000. 000 de libras €Sterli­
nas . Sua sobras exigiram 
dez anos de trabaJho quase 
inlntel'rupto de 1859 a 1869 . 

A PARTIR DÊSTE MOMENTO: 
t - Posso fazer tôdas as coisas dentro do limite de minha 

própria capacidade. 
2 - Posso enfrentar problemas difíceis e conseguir Uh1a 

solução. 
3 - Posso decidir-me e agir de acôrdo com minhas 

cisões de· 

4 - Pos ~o proc ur~ r e P,roct.rarei as "bençãos disfarça. 
das que estao atras de reveses e acontecimentos in• 
felizes. 

5 - Posso eliminar tôdas as atitudes negativas tirando a 
expressão "não !)osso" de minha mente. 

6 - Pcsso transformar fracassos passados em sucessos~ 
r.acusando-me a pensar "deficientemente" - plssan­
ao a pensar e reconhecendo, ao invés disso, que há 
uma abundância de coisas bôas ao meu redor, desde 
que eu desenvGlva e mantenha a atitude correta para 
~ lcan ç á-las. 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 22 <le novembro de 1.9G<l 
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A Sra. Bernadette Artigas, à esquerda, quando, em 
lações Culturais dos Estados Unidos (USIS), palestrava com a Srta. Bárbara Shelby, adido vetita denho” ab omedtade 
cultural do govêrno norte-americano em São Paulo. 

UM DRAMA 

NA ENFERMARIA 

A MADRUGADA estava principiando quando os paci- 
entes da clínica cftalmológica de Celaya, uma cidade mexi- 
cana, foram acordados por gritos horrendos. «Você está com 
ôlho», gritava um rapaz de aspecto feroz, desfigurado por 
pesada atadura que cobria o seu ôlho- direito, operado de 

uma catarata — com amplo sucesso — pelo Dr, Leonardo 

Santarelli (32 anos), oculista residente na clínica, Acorda- 
da pelo barulho, uma enfermeira foi chamar o médico cpe- 

rador. Entrando na enfermaria, o Dr. Santarelli apromixou- 
se do paciente, e ordenou-lhe: «Vá para a cama». Aq invés 

Trovador de 

Toledo 
Nas noites enjuaradas 
E' um amor para Toledo 
E alguém esconde em segrêdo 
Um amor proibido 
Uma janela apagada 
E não restou mais nada 
Dentre as lembranças que a noite 
Consigo guardou um dia, 
E das trovas de amor que se vai dizendo 
Fala ds um coração cheio de ternura 

(Gilãa Lopes) k 

   
    

EEE ACAO OO O A A AO A ECA A AAA A AAA A 

£ MUNDO FEMININO: 
Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva 

RANMA NANA ANA AAA MAMAS 

   

TROVINHA 
Não quero fazer mais roca * Carta à 

Redação Se planto Ra nato alpiste da 
Se planto arroz nasce capim. 

Recebemos do leitor R. 
Sanfos, amável carta, nº 
qual, sútilmente, aceitava O FRENSAMENTO 
conselho de retôrno à Jei- «Amor... buraquinho de 
tura, de vêz que frrana passa um mar de ingratidão 
duas perguntas do nosso 
texto sóbro literatura 

Caro senhor: quando há BENEMÉRITO 

    

  

o por onde 
» 

pd in pera a — Coitado! Bite morreu no hospital e deixou tudo 
A sa, apenas compila e ae tinha Edi o asilo ce pesa 4 

ate rar gg si À Não diga! Que é que Be tinha? = Onze filhos. 
nossos conhecimentos, ijn- 
suficientes para acusar o 

- êrro ao temgo próprio, con. 
firmamos que realmente 

  

Para a fa pergunta, na- 
da podemos fazer, pois o 
fato está correto. 

Não desejamos modificar 
idéais e intenções ce nin- 
guém, contudo, em feita 
a correção, cabelh, ainda 
25 pontos, suficientes pa- 

lada excepcional, visita ao Serviço de Divulgação e Re- 

  

às nóveis conceituações. 

de ebedecer, Aniceto Osorio, um «boxeur» amador, saltou 

contra o médico — com fúria de insano — e o atirou ão so- 

lo, Sob uma sarsivada de socos. Santarelli perdeu os senti- 

dos. O paciente inclinou-se sôbre êle, apertou os polegares 

em tômo dos seus olhos, fêz ambos saltarem das órbitas, e, 

logo após, fugiu. A polícia tomou as necessárias providên- 

cias para deter o autor de tão honrorosa violência, e acabou 

encontranio-o em um parque das proximidades da clínica. 
Estava louco, monologando dentro da noite: «Ble queria me- 

ter os olhos de um môrto dertro da minha cabeça». En- 

quanto isso, O Dr. Santarelli sofria dores horríveis no leito 

de um hospital, e exclamava; «Salvem-me! Embora esteja 

cego, não quero morrer!» 

Para sua cozinha : 
QUADRADINHOS DE 

E sempre procura um amor sagrado Bananas «a mineira» CHOCOLATE 
Que fala de um segrêdo enfim de amarguras... 

Fo trovador de Toledo Mistura-se bem um copo 1 xícara de leite — 2 co- 
Pelas noites escuta de farinha de trigo com meio lheres da açúcar — 1 colher 
E tôda gente pergunta litro de leite. Juntar 3 ovos (sopa) de chocolate em pó 
Qual será o segrêdo batidos, 3 colheres de conha- 1 colherinha d. manteiga. h: 
De uma: janela apagada [Up e uma colher (sopa) da, Mexe-se sempre até o ponto Vestid jantar em crepe ne; dada De um bslcão deserto CRE asia e TainidE AS o bola mola depçl muteise chiado in ar Runa O Sa 
De uma paixão sufocada pitada de sal, raspa de limão fora do fogo. Põe-se em: pe. 
De quem está longe dela é duas colheres de açúcar. = dra de mármore untada com 
E seu coração cheio de amargura Descansa a massa umas manteiga. Marca-se os qua- 
Guarda o trovador uma esperança duas horas e na hora de | dradinhos com faca mnlheda 
Dentre Os carinhos que então procura fritar junta-se rodelinhas de e cortar depois de frio. PRI CERA Pe le 
Já está entre outros na amargura tananas já mistur:idas à par- ssss ga OLA LMLOLOTOROTOTOT02020207 0706 TOA eTeceTezareTeTaToTotoroTatacao, 
Inútil... te com açúcar e calda de li- RAPADURA DE E Hansa Ea e BANANAS é AGORA SIM! Pianos ao seu alcance E COLOTOTOTATATOTOTOTeTOTATAToTOToTeTaTeTo Torero 1 dúzia de bananas nanicas Do] ... E] 

3 50 colheres (sopa) de agú- a “ ” É ma É o É MUSICAL” 1 a bg i Elas... em & À pi e de catb a R , 4 É 
E) bo Cheio de chocolate em pó a Matriz em São José do Rio Preto mM 
bs 3) Deita-se todos os ingredien. 5 E? E ing - se jali ' E 1 lê % tes numa panela, leveosa ao Mi poco 1916, especializada em pianos de tódas as marces! 
“a to relêvo & Ta fogo, mexendo-se sempre ntê & E agora dentro em breve em P. Prudente * a má Soltar do fundo. Depois tira- mé E Rus Sano o) 
Es B3 se e bate-se bem. Despeja-se à Rua Siqueira Campos, 576 E 
o] e no mármore untado com Wi (FILIAIS EM RIBEIRÃO PRE E PI ; be] Me * manteiga Denois de friocor 54 Venias em todos os planos, tnoGavE sob o posa E & B m or d taso Os quadradinhos como À RE trocas, reformas, etc. K E x e quizer. Wi Assistência técnica permanente a cargo do internacional » % ssss By A e E ROSQUINHA DE E . CARLITO STAMPACCHIO * 
% . CERVEJA E que permanecerá na loja, fixando residência em Ea º 500 gramas de ferinha de Presidente Prudente mw E H ) a 1 trigo & «A MUSICAL» a 
e 250 gramas da manteiga a É] 
Eb) 5 1 xícara de cerveja m [44 E») a 
E?) Poesia simétri E Amassa-se tudo até estar De) SI L Eos] E E rica do Márcia Funari bem ligado, dorme as rosqui- já pe e 
a Lhes falarei do grand nhas bem finas, jeve ao fórno j UMa casa de tradição agora para atender às famílias de é 

Amor de minha vida, para assar. Passe no acúcar x PRESIDENTE PRUDENTE Bs 
Er ES Isto é, falarei ai 

rec
orr

em 
e 

    
   

das x DONA ADELE CESTA- 

   

  

   

   
     

        

     

            

  

antes € depois de ir ao fórmo PLOLOLOLOTOTOTOTOTOTOTOTOTTO OTA LOTOTATO TATA TATA TATA A TOTO TaTATaTeTeTaTaTAS o lgo, Forque <éle> é grande demais, bs 
E repleto de angústi, O - id d 

E E sofrimento Ape E E ur 1081 a e 

    

3 - x] a E incini: É, a w RY, tem se constituído nu- E) Pa Principiou como na á é +++ Morreu, últimamente, em A PARTIR DESTE MOMENTO: ma das grandes damas dah ici das vezes: «por to Nova Torque, com 90 | A pes bt. sociedade prudentina, ond, é M m olhar»! : ben ataliaiano rd — Posso fazer tôdas as coisas imi i $ benquista e estimada por to- E, dêste olhar, a uibeto Eni: Glarret” contas 2 7 ó| i utbd dad M a RR de uma inte. ix qua meu coração triste, e trutor do mais alto arranha- 2 pa pria capacidade, 
%& ligência admirável, dona A-já de era tão vazio, y céu do globo, que é o Bmpi- — ifícoi ' EA Eça DU ponte PE Ria e cg Posso enfrentar problemas difíceis e Conseguir uina 

operado om aa grandes ini- Mas, infeliz eimor»!... js metros de altura. solução, 
ciativas da Capital da Alta 4 E é e *** O solo ocupado pela su & : k a Bi Sorocabana empregando o, Depois, junto ao amor, 5 Hungria é teto de um 3 — Posso decidir-me e agir de acôrdo com minhas tle- já. melhor de seus esforços, prin Veio a esperança, a alegria Ê mar desaparecido. Nºs cu- cisões 

bs epeiasto em. prol qe enti- E tp de nossas vidas sf riosos lagos Balaton e Neu- 4 P 
mM es assistencias de nossa Ji tada por quem amamos ziedl encontram-se ainta — Poss: i [1 4 H w metrópole. ma E a alegria de estar juntos!... heje restos de animais mari- Sã proctiar E pr ocurarei as bençãos distarça- É — Colabutadora anónima cas à E ga das”? que estão atrás de reveses e acontecimentos | Wi. instituições de caridade, nun jã Depois desta vã esperança, Cd O amcarina é COrca de feli S ie 
& ca demonstrando o seu ele Veio a atroz desilusão! 300 vêzes mais dôce que o elizes, % vedo espírito q filantropia, » Depois desta alegria, ” agúcar. A periclartina, 1000, — imi ô i H e É Era ADELE ChsnaRY, ag Veio à cruel tristeza, demo UA Hopifidas Pieter ad ph elimin ar tôdas E atitudes negativas tirando a e seu espõso, já sex lesespêro, o sofrimento, Edward Verkade, deve-se são “ni ii - $4 tornou um patrimônio qutên- w A solidão, a saudade, ” uma substância derivada de 6 p p ão posso” de minha mente, x fico do nossa cidade, motivo 3 As lágrimas de dór! O enasio dão LOCO Veia — Posso transformar fracassos passados em sucessos, pelo qual, justo se torna que mais doce que qualquer a CÊ É Po da dee, a nao Como, agora esquecer êsio amor? 4 agicar 00 e quo gaga me a pensar “eficientemente” — passan- lama dp nossa cidade seja forrendo ? *** O famoso Canal de Suez Ui] E] invé E 
: FE DR so ; O famoso Canal do Si a pensar e reconhecendo, ao invés disso, que há É mas. Nineai. e PES EAT oa Ae uma abundância de coisas bôas ao meu redor, desie t Êste», es a sofredor, nas. Sua sobras exigiram E g E: E eba nao Anta pie DAS ra que eu desenvolva e mantenha a atitude correia para     PIOTOINIOLOTOTATATOTOTOTETATOTOTOTATATOToTo Taro. Minha vida»! ininterrupto de 1859 a 1869. alcançá-las, 
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Se A voce quer ... 
ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, 
sala QU quarto, pensões ou hotéis. 
OOMPRAR OU VENDER: automóvel, 
terrenos, terras, sitios e fazendas . 
PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, 

escritório, armazem, 

apartamento, casa, 

A 

hipotecas, empre-
gos, etc . , 

enfim, qualquer produto, serviçoj negócio ou oportunidade 

Vá ao "º IMPARCIAL" 
e indi.que 

OPORTUNIDADE 
&. NEGóCIO» 

o&lliilr" • ' , 

Você só paga o anuncio ue? 
por nosso intermédio, 
o seu negócio se 

r111fzarl ............. ~ 

VENDE SE - Farmácia, }o· 
calizada no coração da cida­
de, com grandes :f-a.cilitl.1rl·e • 
Também ace.it0 permuta c"m 
carro, casa, terra ek'. :b ::. 
ço negócio com estuda cb 

grandes faeili.daÜcs. (IJl') 

ALUGA-SE um salão comer. 
cial C'Offi iesoritório - insta­
lações &.mitárias, depósito e 
zação:- Rui B~rbosa, 622, 
0 utras dependências. Loco.li­
defronte à Cia. Mar condes 

d Automóveis. (LT) 

PEDR~ffiA (localiza.da a 
JS quilcmetros de PP? 
VENDO, com 1 a.Iqueu~ de 
terra, com cultura.; bõ-a area, 
em pe11ra; S casas para em­
pregados; 2 brlta.1lores; 1 
motor SLAVIA. d~ 16 H.P. 
(Diesel); silos para armaze­
namento de pedras, etc. (LT) 

VENDO:- 2 janel.as ( oom 
uso) estilo antigo, banhelra 
de 5 pés, 1 cantoneira de 
maid'eira. etc. Demoli casa e 
restam êsses pert;ences. ( G) · 

YOC:t. precisa de uma end· 
cfopédia DELTA LA R01!~­
SE•, em 15 volumes? Verlfi.­
que 0 preço, na pNtça e de­
pois me prccure. (AJ) -
Redação de O IMP AIWIAL. 

TT~ ·- ... 1 -

Firma que vai ga instalar em 
pp no ramo de piano~ prc: 
cura casa paTa. seu d1retor­
gerente, nas imedia{.ões do 
centro. Oferta para: telefonp 

2540 - son~r -

QUERO comprar terreno nas 
imediações da «ACADE· 
l\llA» - Negócio urgente 

(OF) 

VENDO uma chácara com 3 
alqueires, 'bem situada, com 
12.000 pés de u111as. produ· 
ção prevtsta de 20 a 25 to­
n~Jadas, 1 alqueire de pasto 
- bôa aguada, mina, e ou· 
tr-as árvores frutíferas. ( CF) 

1 ~ 
VF.. ·nE.SE riítio com 15 al­
queires, a 6 quilametros de 
Ta.rabi1;y

1 
terra ('.e primfilra, 

2 ca ·ai; de madeira, tu1:1a, 4 
alqueires de pasto, totalmen-

m cnte cerca1o. ( CF) . 

TROCO um JEEP 53 por 
KOMBI 59 ou 61- Fone:-

2531 

VENDO uma casa de mate­
rial bf'tll locall:r.o.da, terreno 
11 X 11. Base: 6 roilhõe . 

(CF) 

TERRENO:- à IV:i Da. Ml­
litâ.nea, a vinte metros da A· 
venilcla Mel. G-Oul2l!'t, com 
44 m. de frente ~or vintei e 
dois dp fun<los. Preço de 
ocasião - facilita-se parile. 

(VW) 

CASA:- Rua. 12 de outubro 
pert0 da Ru.a. Alvares Macha· 
llo. com S quartos, sala1 co­
zinha, terreno tle 11 x 22 

(VW) 

CASA:- e. rua. Mamoré, 
ntinho do Grup0 Escolar da 
Vila Industrial, oor.n quatro 
cômcdos, pucha1o para ter­
raço, de tijolos. Terreno d'e 

11 x 22 - (VW) 

:f:STE 6 realmente um negó· 
clo BOJ\1. Tenho p ara, v.entler 
(por motivo de mudança) 
terreno de SS x 22 mts., (po­
dem ser dividid0s em S ter. 
renos de 11 x 22) à rua Ba-

rd.o do Rio Branco, esquina 
a ru:i. da Alfând~ga, a duas 
qua.d1·as é!0 asfalto e com 
todos os mPlhorament:ts. O 
prêço? Cr$ 930.003,00 à vis­
ta. (Se i.nter ~ ssarem, estu -a 
um peque:io prazo). - A­
tendo pelo telefone 2354 das 
12 à li horas. DOl\DNGDS. 

ALUGO - Amplo ~ão (70 
mts.2) com 1 porta. de fer­
ro, à rua dr. Gurgel, próxi­
mo à Guarda Civil. Serve 
para:- annazem, salão <l'e 
beleza, etc. - Tratar oom 

Ivo ou pelo fone 2540. 

A.IO:IAZEM Vende-se, 
com 8 '(lorta.s, à. av. Cel l\lar­
confies, 1915 - Terreno de 
UX33. FaCilita.-se. Procure: 
GERV ASIO - Rua. Rui Ba.r· 

bosa, 507. 

PROCURO:- amplas insla­
lat;ões pata funcionamento 
de um BOLICHER. Of=rta 
para:- caixa postal 316, 

, 1 ~ ... 
1 ..1. ·· ~ l a..~ 

VENDO wna área de 35x30 
mts., (-i lotes). sita no Jar­
dim Bongiovani (ne. parte 
mais elevada do loteamen­
to) Vista para a cidade, a 
cinco quadras da. avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e NP.­
&"ócos, Ltda. - Fone: 2540. 

VENDO - Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter­
reno de 12x33, à rua. Felí­
cio Tarabay, entre a Wa­
shingtdn Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (R.S. 
Se você adquiriu um ttlefo­
ne, pelo «Plano B>, e quer 
desistir, estou Interessado. 
Chame 25,0. 

- OIOOOJN JOVOINR1H0d0 - OIOOOIN ' JGYGINn.LHOdO JGYGINR.LHOdO OJ0091N ' 'iQ~ OI Nnl llOd O - 010001N t 

Pôrto Alegre: 

«Dementada a minha 
responsabilidade., ... » 

Imposto . sôbre «abate» de gado 
passaria a ser único 

E' pensa.ménto do Secre- A medida facilitaria os tra ~ Delegacia Re~~iona.i .~ Fa- tário, que, caso seja apr?· 
tá.rio da Fazenda dr. José balhos de fiscalização, como zenda, que seriam utillZados vada, tornará desm.:ce~sána 

Adolpho da Silva' Gordo, co- também facilitaria ao pro- na fiscalização do t~anspor· a fiscal~çã.o nos tr~pc • ,-
O edil Jo~é Alves Sobri­

nho (PSP) através do re-

t .,.óBITOS 
..e ·zr ma 

KIUSSUKE 
SHIMABUKURO 

Faleceu nesta ciüacle no 
dia 18 p.p. às 23 horas, o 
S r . Kiu.s uke Shimabu!(Uro, 
antigo n1ora.:'.or. Seu sepnl· 
tament0 se realizou à.s 17 ,33 
horas do dia. 19, saintl0 o 
fõretro da rua. Major .Feli­
cio Tarabay, 634 (fundes) 

SEIKO HAN A.GUSUKU 

Faleceu às 28,50 do <lia 
18, sendo sepultado às 17,30· 
horas do dia 19. Era mora.­
dor da Fazenila l\lontalvão 
kilõmetro 3. 

RECOMENDA PARA A 
A ftCNICA l\10DER.NA 
SUA OONSTBUÇAO, OAL 
HIDRATADO. P~A. 

CALMA.& - NO ::;EU 
>t'OltNECEDOR DE 
MATE.RIAIS DE 
CONST.RUÇOES. 

CASA DAS TINTAS 
Nicolau Maffei, 335 

querimento 461-5, aprovado 
pela Câmara Municipal. 
consignou em ata voto de 
con!J,a.nça e congra:tula­
çC/Y,; t::om o dr. Nel$on 
Pot to Alegre, coordenador 
cio movimento qUe visa a 
Jinstal'a~ na ,).Aiffi:in1stra­
ção FloljivaHo Ltl.al, d? 
Ja.rdim Zoológico de Presi­
dente Prudente. 

Falando à J'ePO'rtagem, 
disse o dr. Porto Alegre: 

<Não está. prõpri:amentle 
em mim o êxito ou não des­
sa empreitada, que me fo1 
confiada pelo prefeito Flort­
va ldo Leal. Dependendo do 
apóio qUe vir a re..:eber, e que 
felizmente, parece ser tn­
teiramentP favorável. No en­
tanto, essa moção de aPlau­
<Sos, e ês.se voto de confian­
ça ,que a. Câmara me autor· 
gou, tão apenas iservern Pa­
ra aumentar a minha respon­
sabilidade. Enfiln, estou 
pronto a dar à Pru.de•nle o 
que me fõr exigido~. 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Assembléia Geral Extraordinária 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO vaca tOdos 03 a.<;sociados qui· 

o Presidente da entidaoe tes e em plêno gôZQ de seus 
supra, usando das at'ribui- - direitos sindicais, para :Je 
ções que lhe sã.o conferidas reunirem em .Assembléia. G&-
pelos estatutos e pela legi.S- ral Extraordinária no dia 23 
]ação sindical vigente, con- de dezembro de 1004, às 

1m11111111 1rn:ia 1!111111111! 111111• 19•3º horas, na seclp sita ~ 
rua. Tle. Nicolau Maffe1 

• BATERIAS !1 

JlAe<U-0/Jte 
longevidade assegurada 

«O IMP AROIAL» 

449 - 2.o andar - sala 9, 
nesta cidade, a fim de de?ibe.. 
rarem à respeito da seguin­
te ordem do d1ia; 

a) AI>rova-çâo da atia. As­
sembléia anterior 

b) Funcionam;ento do co­
mércio durante o mês de 
dezembro. 

Ni!.o havendo c:quorum> 
na hora acima indica.da, a 
Assembleia será nstalada 
uma aipós, em segunda con· 
vocaçã.o com qualquer nú­
mero de associados pre­
sentes. 

Pres. Prudente, 19 de 
novembro de 1964. 

José TUffi Felicio 
Pre idênte 

320 - 22-11-64 

brar a. taxa de 2% lllo aba- prietário do gado, que pa1SS&- te do gado:- o helicétp.ero tes, por conseguinte, inapro-
te do gaJdo iSto é será. cobra- ria a ter transa-;;ão livre, pa- no trabalho de fi: caliza.çã.o veitável o equipamento, pas-
da apenas àquela taxa. sôbre gando, tão sõmente, o~ 12% a~ea e a le.Jl(:ha nos rios Pa- s'8.ndo a fi.scalização apenas 

0 
valol' do gado, quando ês· no abate do bovino. raná e Pairanapanema, ~e- a ser procedida nos mata-

te fôr abatido, isentando tõ- A propalada vinda de um pend~m agora .da: aprovaçao. e.louros. 
das ais outras trimsações. helicóptero e de uma lancha ou nao, dessa idéia do secre-

' -- .. ~- -.. 

--

Para riscar um laclrilho 

São Caetano 
s& oufro laclrilho 

São Caetano . .:~ 

~~ ;: 

_ _ -:" um produtO exclusi.:0- da ~ · ,, ,.· .... : " 
1-- - 4 A ., . 

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
1 ., 

, .... , .. 
ESCRITdRIO: Av. Paulista, 2or3 . 1.• • Tel. 33-7146 • (Coni. NacionaU 
L O J A S r R. Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 ~ 32 • (Conl. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Til, 33·7146 • Sêio Paulo 
~. - - ·~ -~ ~...:.:..- r --1------ • 

IRMAOS MARHll - Rua São Paulo, 79 (Vila Mareondes) 
MAIA 1 CIA. - Rua Tte. Nico·lau Maffel, 131 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 33S RUY MACIEL DE GODOY 

COMPRO:- Perll:l DK\V, 
61. pi:.go metade à vista, e 
combino 0 re tante. Chamai· 

2540 (CF) 

VENDE7'.10S uma CASA, as 
eobradada, localizJ<la a rua 
l!JmUio Mori, a cinc:cenla 
metros da av coronel Mar­
condes. Contêm:- na ~' urte 

superior, quatro dormitórios: 
em baixo, Eala, copa, cozinha 
e banheiro completo, -a'.ém 
de garagem e. instalações ge­
ra.is para empregada. (VV) . 

VENDO UM STUDEBAKER 
19:S2 (eoupê), an õffmo e6-

ta.do. Vidros ra.1-ban.- (Pe­
la melhor oferta). Faci.lita­
se. Trata.i·:- 2540, com Ru· 

bens. 

VJJ:NDO: uma casa de tijo­
los, beni Jocalizada, com 
quatro dormitó.l'ios, duas có­
pas, cozinha, e demais ins­
talações sa1útárias, além de 
área,garagem, "' acha-se de­
socupada. Negócio de oca­
sião. Tratar à rua Rui Bar­
bosa, n.o 181. 

J.OTE - Tenho para venda, 
em exoelente Joealizaçã.o, 
eom iw ms 2, un média 
Preço:- Cr~l.000.000,00 -
onclições: 303 à vista, e o 
restante em até 24 me.ses 
Informações:- Telefo::ie:-

2531 (CF) . 

VENDO uma CASA DE MA 
• DEIRA localizada a 600 mP­

tros da Igreja N .S . .A.pareci­
da., em Vila Marcondes. Pre­
ço:- Cr$1.400.000,00. Parte 
à Vista e o saldo em 24 mt»-

ses. Chamar 2531 (CF). 

TROCO:- 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metras do asfillto, pOr 
carro VolkSwagen, 62 ou 68. 
A diferenç~ a combinar. Pro• 
postae para 8188 ramal 905, 

com Rubena. 

OASA, para vender, à rua 
Emfüo Mort, 72 - com 2 
quartos, sala, CGzWha, ba­
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao l\l'.erca­
du Modelo l\1unic:pal, a 70 
metros da Av. Mar<'ondes. 

lVV). 

VENDO:- retidêncie. re­
cem·construida, ainda não 
habitada, estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 
quadra 7, n as imediaçõe$ do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco de Godoy (Jardim 
Paulista) Possui: 3 q·_:!1rtos 
- sala - copa - cozinha 
- banhe.iro - garagem, etc. 
Terreno de llx33 inteira­
mente murado. Tratar no 
Banc0 d.o Bra~il, S.A. 

c:om EDMAR. 

CASA DE l\:IATERIAL, pa· 
ra venda ótima locatizaçl\o, 
8 quartos, sala 4x4, copa, 
Ealdo em 12 meses. Telefo· 

nar para 2531 (CF). 
4x4, garagem, etc Preço:­
Cr$7 .õ<i0.000,00, sendo Cr . 
2.500.000,00 de entrada e o 

TELEFONE AUTOMATI· 
co :- temos um, comt r c1al, 
atuante, pronto para ser li­
~ado . Pre.ço:- ôuo mil. tVY) 

TERRENO:- bem localiza­
do, à rua Major Felício 'fa­
rabay, 1211 - com 22 x _44. 
mts. - Preç0 de ocas1ac 

tVV). 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 melros, com l:l6 mts. de 
construç1:1.o, a rua. .l:Sa.lll<i. 

Cond1çoes:- 50 '/o à vista e 
50% a combinar. Informa-

ções: fone 2531, (Cb"'). 

TERRENO: de 15r3{) mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, f>32 -

.... ! 

Preç0 de oca.•iào. (VV). 

PER1'1UTO:~ lmõvel, na. a­
ven.'.da Marconiles, por casa 
de tijolo.S, ua.s 1lllediações do 
Colég.o Cristo Rei. Diferen­
ça. a combinar. Chamar:-

2.531. (OF). 

Vendo uma chácara inteira· 
ramente formaoa, com agua 
corrente, de um a).queil'E'> e 
meio, porteira fechada, lo­
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
Raposo Te.vares. Tem: 
um carrinho de pneu - um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada. - ja.bo­
ticabeiras - uvas, etc. -
Se houver se.u interêsse, cha­
me 3727 (Antoninho) . 

HUMO R 
Tido ctmi0 o sujeit-0 mais 
prático e eeonõmieo das 
redondezas, aquêle homem 
entrou numa livralia e es­
lheu logo o livro que lhe 
agradou. 
- E, para embrulhar 'l -
pergwitou.lhe o livreiro. 
- Oh, não é preciso 
respondeu 0 freguês, acres 
centand'O: - Bastai que o 
senhor pa se wn papel e 
amarre um batban~o, 

sim? 

PA(lna' 

OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & MEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE & NEGOCIO — OPORTUNIDADE a 

gos, etc. 
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Pórto Alegre: 

Se você quer... 
ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 

sala ou quarto, pensões ou hotéis. 

COMPRAR OU VENDER: automóvel, apartamento, casa, 

terrenos, terras, sitios e fazendas. 

PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, emprê- 
++ t 

enfim, qualquer produto, serviço, negócio ou oportunidade 

Vá ao “O IMPARCIAL” 

e indique 

OPORTUNIDADE 
& NEGÓCIO» 
Você só paga o anuncio se, 

  

por nosso intermédio, 
0 seu negócio se 

019093N 9 JOVOINNLHOCO — C10093N 2 JaVAI 

«Aumentada a minha 

responsabilidade...» 
O edil José Alves Sobri- 

nho (PSP) através do re- 

7 ÓBITOS 
KIUSSUKE 
SHIMABUKURO 

Faleceu nesta cidade no 
dia 18 p.p. às 28 horas, o 
Sr. Kiussuke Shimabukuro, 
antigo morador. Seu sepul 
tamento se realizou às 17,80 
horas do dia 19, saindo o 
fóretro da rua Major Feli- 

cio Tarabay, 634 (fundos) 

SEIKO HANAGUSUKU 

Faleceu às 23,50 do dia 
18, sendo sepultado às 17,30 
horas do dia 19. Era mora- 
dor da Fazenda Montalvão 
Kilômetro 3. 

querimento 461-5, aprovado 
pela Câmara Municipal, 
consignou em ata voto de 
confiança e congratula. 

Porto Alegre, 
do movimento que visa a 

finstatação, na +ministra- 

ção Florivaldo Leal, do 

Jardim Zoológico de Presi- 
dente Prudente. 

Falando à reportagem, 

disse o dr. Porto Alegre: 
«Não está própriamente 

em mim o êxito ou não des- 

sa empreitada, que me foi 

confiada pelo prefeito Flori- 
valdo Leal. Dependendo do 

apôio que vir a receber, e que 
felizmente, parece ser in 
teirament, favorável. No en- 
tanto, essa moção de aplau- 

sos, e êsse voto de Confian- 
ca que a Câmara me outor- 
gou, tão apenas Servem Pa- 
ra aumentar a minha respon- 

sabilidade. Enfim, estou 

pronto a dar à Prudente o 
que me fôr exigido». 

  

RECOMENDA PARA A 

A TÉCNICA MODERNA 

SUA CONSTRUÇÃO, CAL 

HIDRATADO, PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
*YORNECEDOR DE 

MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

CASA DAS TINTAS 
Nicolau Maffei, 335 

            

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 

COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Assembléia Geral Extraordinária 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da entidade 
supra, usando las 

ções que lhe são conferidas 
pelos estatutos e pela legis- 
lação sindical vigente, con- 

* BATERIAS 

Phest Olite 
longevidade assegurada 

  

atribui. - 

voca todos os associados qui- 

tes e em plêno gôzo de seus 
direitos sindicais, para se 
reunirem em Assembléia Ge- 

ral Extraordinária no dia 23 

de dezembro de 1964, às 
19,30 horas, na sédo sita à 
rua Tte. Nicolau Maffei 

449 — 20 andar — sala 9, 
nesta cidade, a fim de delibe- 

rarem à respeito da seguin- 
te ordem do dia: 

a) Aprovação da ata 

sembléia anterior 
b) Funcionamento do co- 

mércio durante o mês de 
dezembro. 

As- 

mero de 
sentes. 

Pres: Prudente, 
novembro de 1964, 

José Tuffi Felicio 

Presidente 
320 — 22-11-64 

19 de 

    

VENDE SE — Farmácia, Jo- 
calizada no coração da cida- 
de, com grandes facilidades, 
Também aceito permuta com 
carro, casa, terras, etc, Fº 
co negócio com estudo da 
grandes facilidades, (LT) 

ALUGA-SE um salão comer. 

cial com escritório — insta- 

lações sanitárias, depósito e 
zação:— Rui Berbosa, 622, 
outras dependências. Locali- 
defronte à Cia. Marcondes 

de Automóveis. (LT) 

PEDREIRA (localizada a 
18 quilometros de PP)  — 
VENDO, com 1 alqueire de 
terra, com cultura; bôa área, 
em pedra; 3 casas para em- 

pregados; 2 britadores; 1 

motor SLAVIA, de 16 HP. 

(Diesel); silos para armíze- 

namento de pedras, etc. (LT) 

VENDO:— 2 janelas (com 
uso), estilo antigo, banheira 

de 5 pés, 1 cantoneira de 

inaideira, ete. Demolí casa e 

restam êsses pertences. (6). 

VOCÊ precisa de uma enci- 
clopédia DELTA LA ROUS- 
SE, em 15 volumes? Verifi- 
que o preço, na praça e de- 

Pois me procure. (AS) — 

Redação de O IMPARCIAL. 

pe 

Firma que vai se instalar em 

PP no ramo de pianos pro 

cura Casa para seu diretor- 

gerente, nas imediações do 

centro. Oferta para: telefona 

2540 — Soller — 

QUERO comprar terreno nas 
imediações da «ACADE- 
MIA» — Negócio urgente 

(CF) 

VENDO uma chácara com 3 
alqueires, bem situada, com 
12.000 pés de uvas, produ- 

cão prevista de 20 a 25 to- 
noladas, 1 alqueire de pasto 
— tôa aguada, mina, e ou- 
tras árvores frutíferas. (CF) 

VENDE-SE sítio com 15 al- 
queires, a 6 quilometros de 
Taraboy, terra de primeira, 
2 casas de madeira, tulha, 4 
alqueires de pasto, t9talmen- 

mente cercado. (CF). 

TROCO um JEEP 53 por 
KOMBI 59 ou 61 — Fone: — 

2531 

VENDO uma casa de mate- 
rial bem localizada, terreno 
1 x 11. Base: 6 milhões. 

(cr) 

TERRENO.— à rua Da, Mi- 
litânea, a vinte motros da A- 
venida Mel. Goutert, com 
44 m. de frente por vinto e 
dois dp fundos. Preço de 
ocasião — facilita-se parte. 

paro ae 

   

CASA:— Rua 12 de outubro 
perto da Rua Alvares Macha- 
do. com 8 quartos, sala, co 
zinha, terreno de 11 x 22 

(VW) 

CASA:— a rua Mamoré, 
extinho do Grupo Escolar da 
Vila Industrial, com quatro 
cômodos, puchado para ter- 
raço, de tijolos. Terreno de 

11 x 22 — (VW) 

ESTE é realmente um negó- 
cio BOM. Tenho para venter 
(por motivo de mudança) 

terreno de 83 x 22 mts. (po- 
dem ser divididos em 3 ter. 
renos de 11 x 22) à rua Ba- 

rão do Rio Branco, esquina 
a rua da Alfândega, a duas 
quadras do asfalto e com 
todos os melhoramentos. O 
prêço? Cr$ 900.009,00 à vis- 
ta. (Se interessarem, estu”o 
um pegueio prazo), — A- 
tendo pelo telefone 2854 das 
12 às 17 horas. DOMINGOS, 

ALUGO — Amplo salão (70 
mits.2) com 1 porta de fer- 
ro, à rua dr. Gurgel, próxi- 
mo à Guarda Civil. Serve 
para:— armazem, salão de 
beleza, etc. — Tratar com 

Ivo ou pelo fone 2540. 

ARMAZEM — Vende-se, 
com 3 portas, à av. Cel Mar- 
condes, 1915 — Terreno de 
11x33. Facilita-se, Procure: 
GERVASIO — Rua Rui Bar- 

bosa, 50%. 

PROCURO:— amplas insta- 
lações para funcionamento 
de um BOLICHER. Oferta 
para:— caixa postal 316, 

citala! atilal 

VENDO uma área de 35x30 
mis. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen- 
to), Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 
Negócio de ocasião. Tratar 
com R.S. Publicidade e Ne- 
gócos, Ltda. — Fone: 2540. 

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à rua Feli- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shingtón Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 
Se você adquiriu um telefo- 
ne, pelo «Plano B», e . quer 

desistir, estou interessado. 
Chame 2540. 

NNLHOdO JOVOINNLHOO — 019093N 8 JOVGINNLUCÃO — DI909IN 8 

Imposto sôbre «abate» de gado 
passaria a ser único 

E' pensaménto do Secre- 

tário da Fazenda, dr. José 
Adolpho da Silva Gordo, co- 

brar a taxa de 2% mo aba- 

te do gado isto é será cobra- 
da apenas àquela taxa sôbre 
o valor do gado, quando ês- 
te fôr abatido, isentando tô- 

das as outras transações. 

    

“> um produto exclusivo de q 

“CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 « 1.º = Tel, 33-7146 = (Conj. Nacional) 
LOJAS: R Augusto, 1825 - Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

Sato 6 Sar 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 33% 

A medida facilitaria os tra, 
Palhos de fiscalização, como 
também facilitaria ao pro- 
prietário do gado, que passa- 
ria a ter transação livre, pa- 
gando, tão sômente, os 12% 
no abate do bovino. 

A propalada vinda de um 
helicóptero e de uma lancha 

> Delegacia Regional da Fa- 
zenda, que seriam utilizados 
na fiscalização do transpor. 
te do gado:— o helicóptero 
no trabalho de fiscalização 
aérea e a lancha nos rios Pa- 
raná e Paranapanema, de- 
pendem agora da. aprovação. 
ou não, dessa idéia do secre- 

tário, que, caso seja apro- 
vada, tornará desnecessária 
a fiscalização nos transpor 
tes, por conseguinte, inapro- 
veitável o equipamento, pas- 
sando a fiscalização apenas 
a ser procedida nos mata- 
Gouros. 

UM PISO. DE 

LADRILHO 

SÃO CAETANO 

  

Para riscar um ladrilho 
São Caetano ” 

só outro ludrilho 
São Caetano 

R. Rego Freitas, 317 = Tel, 33-7146 - São Paulo 
oa am qu Sa 

  

ata dorm 

  
  

IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
MAIA & CIA, — Rua Tte, Nicolau Maffel, 131 

RUY MACIEL DE GODOY — 

EA 

COMPRO:— Perus DKW, 
61. Pego metade à vista, e 
combino q restante. Chamar 

2540 (CF) 

VENDEMOS uma CASA, as 

sobradada, localizada a rua 
Emílio Mori, a cincoenta 
meiros da av Coronel Mar- 
condes. Contem:— na vurte 

superior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha 
e banheiro completo, além 
de garagem e instalações ge- 
rais para empregada. (VV). 

VENDO UM STUDEBAKER 

1952 (coupê), em ótimo es- 
tado. Vidros rai-ban— (Pe- 
ta melhor oferta). Facilita- 
se, Tratar:— 2540, com Ru- 

bens. 

VENDO: uma casa de tijo- 
tos, bem localizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, além de 
área,garagem, e acha-se de- 
socupada, Negócio de oca- 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 
bosa, n.o 181. 

LOTE — Tenho para venda, 
em excelente localização, 
com 250 ms 2, em média 
Preço:— Cr$1.000.000,00 — 
ondições: 80% à vista, e o 
restante em até 24 meses 
Informações:— Telefone:— 

2581 (CF), 

VENDO uma CASA DE MA 
* DEIRA localizada a 600 me- 

tros da Igreja N.S, Apareci- 
da, em Vila Marcondes. Pre- 
go:— r$1.400.000,00. Parte 
à vista e o saldo em 24 me- 
ses Chamar 2531 (CF), 

TROCO:— 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 68. 
A diferença a combinar, Pro- 

postas para 3188 ramal 905, 

com Rubens, 

CASA, para vender, à rua 
Emilio Mori, 7% — com 2 
quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao Merca- 
do Modelo Municipal, a 70 
metros da Av. Marcondes, 

(VV). 

VENDO:— residência re- 
cem-construida, ainda não 

habitada, estilo moderno, à 
rua Sorocaba, lote 13, da 

quadra 7, nºs imediações do 
Grupo Escolar Rural dr. João 
Franco de Godoy (Jardim 

Paulista) Possui: 3 rtos 

— sala — copa — cozinha 
— banheiro — garagem, etc. 
Terreno de 11x33 inteira- 
mente murado. Tratar no 

Banco do Brasil, SA. — 
com EDMAR. 

  

  

CASA DE MATERIAL, pa- 
ra venda ótima locaização, 
3 quartos, sala 4x4, copa, 
saldo em 12 meses. Telefo- 

nar para 2581 (CF). 
4x4, garagem, ete Preçoi— 
Cr$7.500.000,00, sendo Org. 
2.500.000,00 de entrada e o 

TELEFONE — AUTOMATI- 
Co:— temos um, comercial, 
atuante, pronto para ser li- 
gado. Preço;— 6UU mil. (VV) 

  

TERRENO:— bem localiza- 

do, à rua Major Felício Ta- 
rabay, 1211 — com 22 x 44 
mts, — Preço de ocasião 

(VV). 

VENDO:— terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mis. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:— 50% à vista € 
50% a combinar, Informa- 

ções: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15130 mts. 

com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 552% — 

Preço de ocasião. (VV)- 

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venia Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações do 

Colégio Cristo Rei. Diferen- 
ca à combinar. Chamar: 

2581 (CF). 

  

Vendo uma chácara inteira- 

ramente formasa, com água 
corrente, de um alqueira e 

meio, porteira fechada, lo- 
calizada a 500 metros do 

ponto de ônibus na rodovia 

Raposo Tavares. Tem: — 
um carrinho de pneu — um 
animal, próprio para arado, 

carrinho ou montaria — 

horta bem formada — jabo- 
ticabeiras — uvas, etc. — 
Se houver seu interêsse, cha- 
me 3727 (Antoninho). 

Tido como o sujeito mais 
prático e econômico das 
redondezas, aquêle homem 
entrou numa livraria e es- 
lheu logo o livro que lhe 
agradou. 
— E, para embrulhar? — 
perguntoulhe o livreiro. 
— Oh, não é preciso — 
respondeu o freguês, acres 
centando: — Basta que o 
senhor passe um papel e 
amarre um barbantinho, 
sim? | 
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VALORES 

DA 

NOSSA 

GEUiE 

Há que se ccnviver cem 
Francisco de Assis Gueies 
para se ter idéia ex:ta dO 
seu coração rnagnâ.nimo: 
nunca está alheio aos proble­
mas sociais de Pzudente e t'l 
via de regra, um anônimo 
colaborador de tõdas a,s en­
tidades assistenciais de nos­
sa terra . 

Friancisoo de Assis Gue 
des pr1ma Pelia. modeEtia. 
TempeTamento rude, que ca­
racteriza sua formação ca. 
bôrla, é, contudo, dês;es 
elementos qup conseguem 
vencer no- trabalho, e na li· 
sura dos seus atos . 

Não se pode 'fazer aqui 
uma. idéia exata <!o quanto 
êle ajuda. A veroad.e, é que 
via de tegr11, batem a sua 
parta, e paria. todos êle en­
contra. um motivQ de coope­
ração. Fàz parte, talverz d'a 
sua. própria indole. 

E' Eempre noção de justi­
ça enquadrar FRANCISCO 
DE ASSIS GUEDES dentre 
as figuras de alta expressão 
no nosso mundo scci~·l-eco­

nômico. P-0r1que em v21·dade 
êle desempenha o papel <1e 
cidadão plenamente identi­
ficado com a cidad~ em 
que habita, e onde, afinal, 
mantem seus negór.fos. 

Não te.mos dúvidas em 
guinf';'r FRANCISCO DB 
ASSIS. ·GUEDES à honraria 
de V1ALORES DA NOSSA 
GENTE. Êle 0 é, realm::nte. 
A sua 1'nmeira mc:desta, e 
simp!es . Falando pouco. co· 
mo sempre. Mas jamais dE:i· 
xando de prestigiar aqueles 
que, e.mbuidos d'o prop6sito 
de trabalh.-:.r peh cidade, re­
correm à su1 emprêsa. Nes­
sa homenage:n1 à Francis::0 
de Assis Guedes. ante3 d 0 

mais nada, é um pn:;ltu à 
p e.·rseverança, li. ded'.cação ar 
trabalho, à corz'gem P estoi­
cismo, que vamcs encontrar 
nas grand':.,s faculdades. sem 
pre, mas também, e não rr 
ro, na lida p-opu~ar. 

Declaração 

Decla1 o paira fi.ni> de cb· 
te:1ção de 3. a via, que pi:;r>..li 
a. 2 . a via da minha Oart.:fr 
ra Nacion,31 de Habilitação 
de Motorista Amador n.o 
005 .114, P.G.U. n. 0 8.151, 
expelifilda pela 14. a Circuns­
crição de Trânsito de Presi· 
dente Prud~nte, aos 23 de 
•abril de 1964. 

E por ser verda'tfu, firmo 
a presrn,te . 

Pres. Prudente, 19 de 
novembro de. 1964. 
Teresinl1a Barreto Coimbra 

321 - 22, 24 e 26-11 

DECLARAÇÃO 
ISAO ITO, residente e do­

midliado na. cidade e muni­
cíplo de Alvares l\1acl1ado, 
Estado de São Paulo, decla­
T~ ter per<lido a sua Certidão 
de Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, de n.0 231, ex­
pedida pela Delzgacia de Po­
lícia de Alvares Macl1ado,_em 
data de 26 de maio de 1955. 

Declara mais tornar o ra­
ferido documento Eem efei· 
to, em virtude de estar sen­
~ ip<rovidenciada a emissão 
d~ sua segunda via. 

Alvares Machado, 13 de 
novembro de 1964. 

315 - 19, 22 e 24 

•0 IMPAROIAL» 

e nzra 

• 
OI do a mprêsa 

Te e nica ~ rsta· I 
A El\TPR'E:SA TELEFõK:.CA 5'/A COMUNICA AOS 
SE S PHBZAD-O:o; USUAIU08 QUE, :E: EXPJ ES­
SA-~lli~ 'l'N J>liQ.LlllDA A INTKRl<'Eit1":NVIA 1'.l!: 
PES50AS EXTRA!li""HAS E- I SUAS INSTALA­
ÇõE:; TELEFONICAS. - FOR. :\I CONSTATA· 
I!AS JJl\.~lt 'AS U-VORRÉ:NCIAS DE•SSA ', NA­
'l'UREZA, CO:\i OB·lETIVO R E SUBSTl'.fUIR O 
CORDAO LEGITillO DO APARELHO, INSTALA· 
no PEIA El\IPltt: 'A. 
TAIS CASOS TEM OCASIONADO LONGAS IN· 
TERRUPÇõE' DO TELEFôNE; PORISSO, AUM 
DE SER CONTRARIO AO REGULAMENTO DA 
El\IPR:tlJSA, '.rEl\1 SÉlUAS ThIPLICAÇõES DE OR­
DEM Tt::CNICA. 

316 - 19, 22, 24, 26, e 29-11 

O CJ1'1EMA NA SEUANft QUE ENTRA 
( conclusib 19 2. a página) 

O H01\1El\I DE 
AJ,CATRAZ 

Em 1909 no A:l.3.sln Ro­
bC>l t St1 oud ( Burt Laneas-

ROLAMENTOS i' 
~ 

õ • .. DA MAIS ALTA 
QUALIDADE PARA 

SUAS MÁQUINAS 
t r 

'J 
~ • 

Suoa mdqulnoa rodovlórlos • ogrlcO> 
las necessltom de bons rolamentosoaro 
produzir e render melhor. Pouufrno1 
estoque ccmplerc de rolom.,otos e111 
terat, paro fõda$ Ol fl naltdadet. 

P.ARMA.Q s.A. 
PARANAENSl DE MÁQUINAS 

~uo Brig. Franco, 195-!.. Tef. 1 4-0V­
\mi TeL "PARM C" - Cx, PP~lf11 631 

'-'~ CIJilTIU - · 

D SOLO REPRESErtTA 
·O CAPITAL 11AIS 

&MPORYANTt DE 
UM PAIS 
Notíc~as vindas de tôdas 

as pa1tes revelam a preocu. 
pação n0 melhor aproveita­
mento da terra. No México 
grand~ aten ão foi dada no 
fomento técnico, num novo 
plan0 agrícola. Foi reconh::-_ 
cido que uma m "ll1or utili­
zaçã0 do solo assegura al­
tos rendimentos, protegeu.do 
por .sua vez o bom · solo do 
e;sgot2'Inento e s multunt.a­
mente resultando os já 
exaustos. 

Estas medidas, no 'Méxi­
co, compreendem uma efi­
caz rotação das culturas, 
planta~ões em contorno, in­
trodução de variedade.::; mais 
ferm.,:dadr.s e pragas, a '~im 
como a aplicação de adu­
bos org"'nicos e fer~ilzantes 

de marcas conhe:cidas. 
O consuin0 mexicano 

de fertilizantes comerciais 
cresceu de 50.000 t:ineladas 
€ln 1943 para S00.000 tone­
acima indicado. 

Já nos E~tados Unidos o 
ra.. eom o modu·no Fertigrn.P 
ccm;umo d~ fertil;z:mte>, se_ 
gundo o Departamento Agti­
cola, foi r1'lativnmente cons­
tante en.re os a.nos 191\l e 
l!l30 (de 6.136 toneladas). 
De 1940 para cá, Entretanto 
o emprego de fcrti}iza..1tes 
foi aumentado até tornar-se 
hoje, 6 vezes maior que 
1910. Cunsequentemente a 
produção crz.sceu fartada­
me.,te. 

No Brasil já se começa 
a car valor mais ad.:aua.Jo 
à ter1 a. Realmente o solo 
r.::pre ~ enta o capital mais 
importante de um país. 

H oje já nã0 há necessida­
de da procura de solos no­
vos. E · tamos produzindo 
fertilizar;tes de 1.a qualida. 
de, como o Fertigran já 
testado e largamente acolhi­
do pelo~ resultados práticos 
alcançados. Não só no muni_ 
cipio de são Paulo, como no 
interior do Estado, está sen­
do feito o maior uso da ter­
ia.das em 1955. 

ter) um jovtm imp~tuOso é 
condenado a 12 anos de pri­
são por ter mat~dv um hc:­
mem que espancou -ua aman 
te. Revoltando cem >a dura 
üisciplina presidiária Stroud 
perce a oportunidad~ de ob­
tEr Ube1dade cc::J.dic;.:nal por 
ter esfaqueado um dos p1ê­
,sos Transferindo-gp para ou· 
tia prisão êle encoDLra pela 
-primeila ve.z o oare;creitO 
Harvey Shoema:ker e o gun­
da Kramer 

Krame1 persegue Strou4., 
que mata com urna facada a­
legando defesa pr~p:~a Mas 
a hira,rquia da pr1sao está 

deeiéi.da a, fazer de Stroud 
um exemplo Stroud perde 
três pr oce~sos e é conden__a· 
do a fôrca. Mas sua mae 
convence a esposa de W O· 

odrow Wilson a obter do pre 
siJdente a comutação da pena. 
oaPital para a pri.são peilpé­
tua E assim Strcud ,com:cça 
os seus 43 anos dp prisao so­
litária. Pal"a. manter-se afa:5"­
tado da loucura êle lê con_:i­
tantemenle A única pessoa 
com quem tem con1lato é com 
seu guarda. 

um dia na hora do exer-
cício ao 1ar livre êlP. en.con­
tra um filhote de pardal, 1::­
va-o para sua cela onde ~OIY 
segue criá·lo e amestra-lo. 
Quando Shoemal{er é su~sti­
tuido por outro carcffe1ro, 
strcud tem permissão de 
criz.r canários. AtravéS' de 
leituras e estudos cont tante.s 

0 
presidiário torna-se uma. 

autorida.é!e em pássaro:9 de 
gaiéla. consegumdo licença 
para t·er em sua cel.a ~m _a· 
viário e um labora.tc.110 ~le 
se corresponde com eS?ec!a. 
listas des-cclbre a cura de 
uma dO':mça de pá.:saros e 
escreve um livro sôbre o 
assunto. . . 

Um dia stroud é v1s1tndo 
por Slella Johnson também 
·nteressada em pá saros. Os 
dois d€scobrzm muita co~a 
em comum e qu~ndo . a m~­
d\ança da diretoria do presi­
dio ameaça roubar a stroud 
seus pássa,1os, stella salv~ a 
situação casando-s<e< com ele. 
A publicidade desperta a 
i;i.mpatia do público e faz 
com que Stroud consiga man 
ter seu aviário. Mas pouco 
tempo depois êlp é transfe­
rido para Alcatraz, on1e· en­
contra-se velho inimigo Sl1~e 
maker. 

De nôvo Strcud é .pêsto na 
solitária e privado .de seus 
privilégios. Tram:·fermdo seu 
interêsse dos pássaros p:ira 
os hcmens êle começa ª. es­
tudar lei e escreve um iivro 
sêbre penologia que é con­
fisca1o. Então •quaindo sua 
sihta'·ão é p!or do que nun­
ca, ;uatro pe1 igoscs ~enten ­
oiados provocam uma re­
volta liberta1<am stroud e 
entre'gam-lhe úm .revólv<:r. 
Mas em vez de fugir stroud 
atua como mediador entr,, .os 
prêsos e os guardas. A~1~ 
reabilitado pelo seu prépr:o 
esfô1ço, Stroud deixa Alca· 
t11az e é transferido ~a~·a . o 
hospital da penitenciária o..a 
Mlssouri ondo encontra . feli­
cidade e confôrto relativos. 

HU OR 
Dois rnotor·stas encon­

t1a1·am·se numa .. eürada 
muito E.streita, dirigindo em 
ct•reÇ<:.i.o contiaria. Nenhum 
dos dois pedia passa« sem 
que 0 outro se dlspusesse a 
desviar o H'U .:arro um pou­
co pa1·a a õi1e ta da. e~trada. 
Depois de e.lguns minutos, e, 

como nenhum dcs do-s se 
novo tirou um j t.:·rnal do bôl­
decidis&e, 0 motorista . mais 
s0 e pôs- ~e a ler calmamen­
te Foi então que o outio 
pe~gtmtou - lhf': 

- Amigo, será que você 
tem um cutro jornal ai.? 

- Não - re ~ pondeu o 
primeiro, já nervo o. 

- Então - falou o se­
gundo - quando você aca­
bar de ler êste, vc.cê me em­

presta, está bem? 

CD ME' RC 1 · 
--&--

1 NDU Sl RIA 
·-- .. 

Em vctaçâo símbolica a 
Câmara dos D?pntados a­
provou projélo dt> Dq,uta.do 
Maunc.io Goulart que '-om:t.­
de isençã0 dp impostos e ta· 
xas parg. import.; ção de equL 
pamentos industrl(:is e nreo­
slrios destinad.os à produção 
de pap~l de imprensa. No 
fato, foi acolhido substitu­
tivo da Comissão de Finan­
ças, C<?m apenas ums. dlls 
quatro emendas apre :enta­
das em plenário. 

O Brasil apresentou uma. 
balança comercial favorável 
de 56 milhões de dólaies du· 
rante o primeiro semestr.:i 
dêste ano, em comparaç~.o a. 
um d(ficit de 100 milhões pa­
ra. o mesmo período de 
1963. 

CJ produto nacional bruto 
é a soma. de tôdas mercado­
rias e serviços prestados 
num d~te1mina·d.o ano E' a.. 
pena·s uma das várias me­
didas usacas para avaliar o 
crescim .. ntó econômico ele 
uma naç,ão. A renda médi.l. 
de uma familia nort2-ame­
rü.1Jna da c1assp média será 
de 9.525 dólares (.em dóla­
res de 1960), antes da deju­
ção de im'p!o:tos, por v0ltl< 
de 1975. Essa renda foi de 
6.200 dólares no ano passado, 
também antes dos pagamen· 
tos d.os 'mpostos. 

Estndantp d.a Universida. 
de de Ilin::is, do departamen­
to de engenharh agrícola, 
em Urbana, projetaram um 
aparelho pa1a plant.1r cebô-

las. A tualm::nte ê:se traba­
lho ainda tem de ser feito à 
mão. 

Engenheiros do Departa­
m1.:nto , le Agncultura dc3 
Estados Unidos em Wood­
warü. Oklahoma, construi­
tam um aparêlho para vapo­
rizar fertilizante liquido ou 
produtos químicos contra. 
~1lantas daninhas e insetos 
para 3m_:::1las áreas. O apare. 
lho automático permite con­
tiôlp exato da aplicação, 
tratando <!e 24 a 40 hectares 
por hora. 

O MELHOR 
PRESENTE OE TAL 

PARA 
SEU 

FI 

.-
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PRUDENTE: cidade onde o sol nasce 
para todos. 

e: 
o 

" 'O 
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Itinerário TERRA DO FOGO: 
Partida de Santos em 25 -1 - 65, 

visitando: M e ntividéo - Buenos 

Ayres - Punta Arenas - Ushuaia 

- Bahia Garibaldi e reçresso a 
Santos em 15-2-65. 

n ádio. 

Per K. VEIDA 

CntE.m foi o aniv::rsano C:a Rádio Pi11atinmga e Jaime 
Cm1.b.a, juntamente com todos funcic;:iános ,c1,a, caçula», 
realizaram uma pr.:;g1a,mação bastantE< mcviment:.da 
a -sim como um gran:ie baile nos s1lões da Pruiientina. 
Pa1Ybéns. 

Jos{.· Gu:irrelro continúa dan:::::J «Show» d"' humori$roo 
em seu programa «ENGAXA'l'ARIA DO l 'rtlCOLINO», 
na 15, JUatamente com Ivan Benedito :l!;le imita direi· 

· tínho e Rcnaldo G<>Uas. ' 
In~uportável a repetição de mú.i ~a s na. Comercial. As 
vt.ze:o _ p1-s_.1tam ~ mesma. gravaçao em mais de quatro 
i;.·ogra.nas. E' um descuido qtie cim ·a o ouvinte. 

TêH.":!·f: ira. n:'\ 0 hcav.e a au.fü;3.o do «TRIBUNAL DE 
JLo'l'lÇA ESl'CRTlVA», pela R-84. Ifil'elizmente não 
ccn <guimc.; apurar os motivos. 

Jaime Cunha. onlinúa agradar.do a todc.s cc:n sêU pro­
gutlla 4:::í.l:!.-.!U.li0l'\\.:1A H.-ol. , às 12 30 pe<la Piratininga. 
.b.' um píogiama muito movim-.ntr.do e ai»ettido. 

nl •. eu Ar'as é um elernent:i que me1·e<'e 0 ncsso incen­
tivo. IlaJ1al.st.1 de responsal.>1fidaü.e, veternn0 e é um 
lics me!hore •. )ocutore de jonrnis. fala-Os do nos;;o rá­
(:io PcrtenC'e ; . .í 5 

.Fizemos uma ps.:.qu:isa de auJiência nas vilas da cidade 
e f1cP.mos esp:ntP.;.lcs tem a audiência. d:i RáCio Clube 
de U\.(.:.;1tinGpclis. Deixou duas de nos~a~ emisS:'>ras }o'a a 
tlás. 

Horrí 1el a pllrticipação de Ozlias Du l\ic;nte nos jcrnai.g 
fala ~ cs da R-81. Illuho reduzido é o número de ouvm­
trs que entende o que êle diz. E' IJ1eciso mJlhtcrar bas­
tante. 

Continúa agl'adando brust,ante 0 pl'Ograma .i: DIS~UE 
NEGA'l'lVU» que o Neif apre:,,euta. wJas as ~oites P'-'la 
Comercial. Além de intere.ssan te é muito divertido. 

Exe-e1ente a nova programaç:li'l .noturna da R-84, prin· 
cip&lmente os programas «HISTORIAS QUE ASSU8· 
TAM OU NAO», «DlSCO'rECA DA SAUDADE» e 
«V001!:, A NOlTE E A MiJSI(JA». Os dois últimos são 
produzidos e apresentados por Tito Júnior. Muito bem. 

«A HORA DO CIRCO» é uma nova atração do auditó­
rio da I-5. Trata-se de um prograirna bzm a gôst0 do 
grande públi<'O ouvinte. ' l 

Aprjgio de Oliveira melhorcu bastante em suas trans­
m.is ões de esportes para a Comercial. Tudo é questão 
de prática., não é mesmo'? 1 1 •-iJ~ j 

Muito bom o. programa o «V .li:SPERAL 1.240» com co­
mentário=. sôbre as gravações apresentadas. A sele;;ão 
musical está muito bôa e a apres(ntação cL0 Newton Al-
ves, melhor ainda, .. _ ~ _ - ... ;.-'AIÃl.i..Li.IÂ 1 

E POR HOJE E' SO', ATEI DOl\llNGO. 

Oeclaraçfio 
DEclarQ paiª' fins de ob. 

tenção de 2. a via, que per­
di 0 Cert.ificar10 de Proprie­
dade Série B-1 n.o 942.490, 
expedido pela 14. a Circuns­
cri<;ão de Trânsito de Presi­
CJ.:-nte Prudente, aos 14 de 
novembro de 1963, pert :n· 
«VOLKSWAGEN», tipo 

cente ao veiculo marca 
Kombi Standart, motor n. o 
B-188. 348, côr azul pastel, 
fabricação de 1963. 

E por i;er verdade, firmo a 
presente declaração . 

Fresidente PruC:lente, 19/ 
novembro/1964 

Gera!do Colmbra 
321 - 22, 24 e 26-11 

CÍVEIS 

ltinerario-CARIBE: 
Pzrtida de Santos 15-'2-65, 

visitando: Rio, Bahia, Recife, La 
Guayra, Point Fortin; (Trinidad), 
Port of Spain (Trinidad), Fort de 
France (Martinica), Kingston (Ja_ 
maica). MontEgo Bay (Jama ca), 
Miam1,New01 leans.Vera Cruz, Pro. 
gresso, Chegada Santos 28-3 65. 

Excur&ões à Ciracae. Trlnidad (duranta o Carnaval). Martini:a, Jamaica, l'vlexico. Acapulco e Merida. 

Ybarra & Cia. S. A. em colabJração com Exorinter lhe proporcionará uma viagem magní­
fica pelo luxuoso CABO SÃO VICENTE. inteiramente climatizddo com duas piscinas, tre s 
bares, vários salões, carnaval a bordo e diver ~ ões aos cruzeirista~ RESERVAS com seJ 
agente de viagem ou com: 

y 
Linha Marítima Espanhola 

SÃO PAULO: Av. Rio Br>11co, 2 5 - Te!s. 35 7046 s 
34-?0rn End. Teleg. "FRADADE" 
SANTC S: Ru• Tui Ai. 58 - Tal: 2-3101 - End. Teleg. 
"ANGLl~US' 

RIO DE. .iAN FIRC': l' u. Rio Bra11co, 103-A- Tel n -2151 
End. Teleg. "YBARRICUS'' 
PORTO ALEGRE: Rul dos Andrd.Jas. 1332 - Tel. 9 - 262~ 

PRES. PRUDENTE, DO~llNGO, 22 de novembro de 1.96! Página 5 

    

  

  

  

VALORES 

DA 

BOSSA 

GENTE 

) 

Há que se conviver com 
Francisco de Assis Guedes 
para se ter idéia exta do 
seu Coração magnânimo: 
nunca está alheio aos proble- 
mas sociais de Prulente e & 
via de regra, um anônimo 
colaborador de tôdas as em- 
tidades assistencias de nos- 
sa terra. 

Francisco do Assis Gue 
des prima pela modéstia. 
Tempéramento rude, que ca- 

    

racteriza sua formação ca 
bôcla, é, contudo, dêsses 
elemen: qu. conseguem 
vencer no trabalho, e na li- 
sura dos seus atos. 

Não sa pode fazer aquí 
uma idéia exata do quanto 
êle ajuda. A verdade, é que 
via de regra, batem a sua 

porta, e para todos êle en- 

contra um motivo de coope- 

ração. Faz parte, talvez da 
sua própria indole. 

E' sempre noção de justi- 
ca enquadrar FRANCISCO 
DE ASSIS GUEDES dentre 

as figuras de alta expressão 
no nosso mundo soci* 
nômico. Porque em 
êle desempenha o papel de 
cidadão plenamente  identi- 

   

ficado com à cidado em 
que habita, e onde, afinal, 
mantem seus negócios. 

Não temos dúvidas em 
guinf:r FRANCISCO DE 

ASSIS-GUEDES à honraria 

de VALORES DA NOSSA 

GENTE. Éle o é, realmente. 
À sua maneira modesta e 
simples. Falando pouco, co 

mo sempre. Mas jamais dei 
xando de prestigiar aqueles 
que, embuidos co propósito 
de trabalher pela cidade, re: 

correm à sua emprêsa. NM 

sa homenagem à Franci 
de Assis Guedes, antes 

mais nada, é um pri 

perseverança, à dedicação »ç 

trabalho, à corsgem , estoi 

cismo, que vamos encontrar 
nas grandes faculdades, sem: 

pre, mas também, e não 1º 

ro, na lida popular. 

    

     

  

Declaração 

ob- Declaro para fins de 

   
ra Nacion:l de Habilitação 
de Motorista Amador n.o 
005.114, P.G.U. n.o 8.151, 
expellida pela 14.a Circuns- 
crição de Trânsito de Presi- 
dente Prudente, aos 23 de 
abril de 1964. 

E por ser verdade, firmo 
a presente. 

Pres. Prudente, 
novembro de 1964. 
Teresinha Barreto Coimbra 

321 — 22, 24 e 26-11 

DECLARAÇÃO 
ISAO ITO, residente e do- 

miciliado na cidate e muni- 
cípio da Alvares Machado, 
Estado de São Paulo, decla- 
ra ter perido a sua Certidão 
de Registro de Estrangeiro 
modêlo 20, do no 231, ex- 
pedida pela Delegacia de Po- 
lícia de Alvares Machado, em 
data de 26 de maio de 1955, 

Declara mais tornar o re 
ferido documento sem efei- 
to, em virtude de estar 5 
do providenciada a emiss! 
de sua segunda via. 

19 de 

      

Alvares Machado, 13 de 
novembro de 1964. 

815 — 19, 22 e 24 

  

Vende-se const, com 3 portas. Sito à Av. Cel. 

Estudo facilidades 
sa, 507%, c/ GERVASIO, 

Marcondes, i915. 

    

ÇÕES TELEFONICAS. 

TUREZA, O 

  

DO PELA EMPRESA. 
TA       

DEM TÉCNICA.   

  

eai rias a a a RS coca ion 

Comunicado da Emprêsa 
Teleiônica Paulista S/A 

  

SAMENTE PROIBIDA 
P: OAS EXTRANHAS EM SUAS 

DAS LEVERSAS OUORRÊNCIAS 
OBJETIVO RE SUBSTITUIR O 

CORBAO LEGITIMO DO APARELHO, INSTALA- 

'ASOS TEM OCASIONADO LONGAS 
TERRUPÇÕES DO TELEFONE; PORISSO, ALÉM 
DE SER CONTRARIO AO REGULAMENTO DA 
EMPRÊSA, TEM SÉRIAS IMPLICAÇÕES DE OR- 

316 — 19, 22, 24, 26, e 29-11 

       

  

A S/A COMUNICA AOS 

A INTERFERÊNCIA Di 
INSTALA- 

FORAM CONSTATA- 
DESSA *, NA- 

IN- 

  
  

O CINEMA NA SEMANA QUE ENTRA 

(conclusão 4a 2.9 página) 

O HOMEM DE 
ALCATRAZ 

Em 1909 no Alaska Ro- 
bort Stroud (Burt Lantas- 

       e DA MAIS ALTA 
QUALIDADE PARA « é 

SUAS MÁQUINAS É   

  

Suas máquinas rodoviários e ogrico 
los necessitam de bons rolamentos cara 
produzir e render melhor. Possulmos 
estoque completo de rolamentos em 

geral, para tôdos as finalidades, 

PARMA(s 
PARANAENSE DE MÁQUINAS 
Rua Brig. Franco, 1954. Tel, 4:04 

   

   

o CURITIBA 5 
| End Tol. “PARMAC” - Cx, Postal 638 

D SOLO REPRESENTA 
“O GAPITAL MAIS 
IMPORTANTE DE 
UM PAIS 
Notícias vindas de tôdas 

as partes revelam a préocu. 
pação no melhor aproveita- 
mento da terra. No México 
grande atenção foi dada no 
fomento técnico, num novo 
plano agrícola. Foi reconh: 
cido que uma melhor uti 
zação do solo egura: al- 
tos rendimentos, protegendo 
or sua vez o bom-solo do 
esgotemento e smultanta- 
mente resultando os já 
exaustos. 

Estas medidas, no Méxi 

        

    

  

  
TATO TOTOOSOTOTATOTOTATOTOTETATOTETOTeTAS 

| ARMAZEM 
Em terreno 

OLOTOTULOTOTATOSOTOTOTOTOTATOTOTOTOTATOTTATOTOTOTETOTOTOTOTOTOTOTSTOTOTOTOTOLATOTO 

   
co, compreendem uma e 
caz rotação das cultura; 
plantações em contorno, i 
trodução de variedades mais 
fermidades e pragas, assim 
como a aplicação de adu. 
bos organicos e fertilzantes 
de marcas conhecid: 

O consumo mexicano 
de fertilizantes | comerciai 
cresceu de 50.000 tonetad: 
em 1943 para 800.000 tone- 
acima indicado, 

Já nos Estados Unidos q 
ra. cam o moderno Ferugrar 
censumo de fertilizantes, se. 
gundo o Departamento Ag! 
cola, foi relativamente cons- 
tante entro os anos 1910 e 
1939 (de 6.136 toneladas). 
De 1940 para cá, entretanto 
o emprego de fertilizantes 
foi aumentado até tornar-: 
hoje, 6 vezes maior que 
1910. Consequentemente a 

  

  

     

  

      

  

   
   

     

produção cresceu fartada- 
mente. 

No Brasil já se começa 
a Gar velor mais adequado 
à terra. Realmente o solo 
representa o capital mais 
importante de um país: 

Hoje já não há nécessida- 
de da procura de solos no- 
vos. Estamos produzindo 
fertilizantes de La qualida. 
de, como o Fertigran já 
testado e largamente acolhi- 
do pelos resultados práticos 
alcançados. Não só no muni. 
cipio de São Paulo, como no 
interior do Estado, está sen- 
do feito o maior uso da ter- 
ladas em 1955. 
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de 11x33, 
Tratar à Rua Rui Barbo- 

M
E
T
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ter) um jovem impstuôso é 
condenado a 12 anos de pri- 
são por ter matado um ho- 

mem que espancou íua aman 
te. Revoltando com a dura 
disciplina. presidiária Stroud 
perce a oportunidade. de ob- 
ter Eberdade condicional por 
ter estagueado um dos prê- 
sos Transferindo-so para ou- 
tra prisão êle enconira pela 
primeira vez o carcei 

   

   

   
Harvey Shoemaker e o gU7- 
da Kramer 

Kramer persegue  Strouã, 

que mata com uma facada à- 
legando defesa própria Mas 

a hirarquia da prisão está 

decitida à fazer de Stroud 

um exemplo Stroud perde 

três processos a é condena- 

do a fórca. Mas sua mãe 

convence a espôsa de Wo: 

oarow Wilson a obter do pre 

sidente a comutação da pena 

capital para a prisão persé- 

tua E assim Stroud começa 

os seus 43 anos dp prisão sO- 

Jitária. Para manter-se afé 

tado da loucura êle Iê cons- 

tantemente A única pessõa 

com quem tem contato é com 

u guarda. 
ua dia na hora do exer- 

cicio do ar livre le encon- 

tra um filhote de pardal, Jo- 

va-ç para sua cela onde con- 

segue criálo e amestré-lo. 

Quando Shoemaker é substi- 

tuído por outro caresreiro, 

strcud tem permissão do 

crier canários. Através de 

Jeituras e estudos conítantes 

o presidiário torna-se uma 

autoridade em pássaros de 

gaióla. Conseguindo licença 

para ter em sua cela-um & 

viário e um laboratorio êle 

se Corresponde com especia- 

listas desecbre a cura de 

uma doença de pá-saros e 

escreve um livro sôbre O 

sgunto- 

e dia Stroud é visitado 

por Stella Johnson também 

interessada em pássaros. Os 

dois deseobr: muita coisa 

em comum e quando à ce 

diretoria do -presi- 

a roubar a Stroud 

seus pássaros, Stella salva à 

situação casando-se Com ele. 

A publicidade desperta. 

simpatia do público e faz 

com que Stroud consiga man 

ter seu aviário. Mas pouco 

tempo depois êlp é transfe- 

tido para Alcatraz, onde en- 

contra-se velho inimigo Shoe 

aker. 

De nôvo Stroud é pôsto na 

solitária e privado de seus 

privilégios. Transterindo su 

interêsse dos pássaros para 

os homens êle comeca a eu 

tudar lei e escreve um livro 

sôbre penologia que é con 

fiscado. Então quendo su& 

situação é pior do que num- 

ca, quatro perigosos senten- 

ciados provocam uma Tê 

volta, libertaram Stroud e 

entregam-lhe um revólver. 

Mas em vez de fugir Stroud 

tua. como mediador € 

das o Os guardas. Ascim 
reabilitado pelo seu próp: 

estôrço, Stroud Su a 

é transferido para 

DESPRO da penitenciária da 

Missouri ond, encontra felt 

cidade e confórto relativos. 

    

   

» 

        

HUMOR 

motor'stas  encon- 
guma estrada 

rigindo em 

v 

Dois 

trarêm-so atm 
ito estreita, di 

dos dois podia passar sem 

que o outro se dispusesse à 

desviar O <eu carro um pou- 

co para a Gireta da estrada. 

Depois de elguns minutos, é 

como nenhum dos dos se 

novo tirou um jornal do pôl- 

decidisse, o motorista mais 

so é pôs-se a ler calmamen- 
te, Foi então que o outro 
perguntou-lhe: 

— Amigo, será que você 

tem um outro jornal aí? 
— Não — respondeu O 

primeiro, já nervoso. 

— Então — falou q se- 

gundo — quando você aca- 
bar de ler êste, você me em- 

presta, está bem? 

nitro OS “ 

      
COMERCIO 
CRC a 

INDUSTRIA     
Em votação simbolica a 

Câmara dos Deputados a- 
provou projéto db Deputado 
Mauricio Goulart que conce- 
de isenção de impostos é ta- 
xas para importeção de equi. 
pamentos industriais e aces- 
sérios destinados à produção 
de papél de imprensa. No 
fato, foi acolhido substitu- 
tivo da Comissão de Finan- 
ças, com apenas uma das 
quatro emendas aprecenta- 
das em plenário. 

   

   

O Brasil apresentou uma 
balanca comercial favorável 
de 56 milhões de dólares du- 
rante o primeiro semestro 
dêste ano, em comparação a 
um déficit de 100 milhões pa- 
ra o mesmo período de 
1963. 

  

  

O produto nacional bruto 
é a soma de tôdas mercado- 
rias e serviços prestados 
num determinado eno E' a 
penas uma das várias me- 
didas usadas para avaliar o 
crescimsnto econômico de 
uma nação. A renda média 
de uma família norte-ame- 
ricdana da classa média será 
de 9.525 dólares (em dóla- 

res de 1960), antes da deiu- 
ção de impo-tos, por volta 
de 1975. Essa renda foi de 
8,200 Gólares no ano passado, 
também antes dos pagamen- 
tos dos “postos. 

  

  

Estudanta da Universida. 
de de Timois, do departamen- 
to de engenharia agricola, 
em Urbana, projetaram um 
aparélho para plantar cobô- 

las. Atualmente êse traba- 
lho ainda tem de ser feito à 
mão. 

Engenheiros do Departa- 
ménto yle Agricultura dos 
Estados Unidos em Wood- 
ward, Oklahoma,  construi- 
ram um aparélho para vapo- 
rizar fertilizante líquido ou 
produtos químicos - contra 
plantas daninhas e insetos 
para amplas áreas. O aparê. 
lbo automático permite con- 
trôla exato da aplicação, 
tratando de 24 a 40 hectares 
por hora. 

O MELHOR 
PRESENTE DE 
PARA 

  

PRUDENTE: cidade 

NATAL 

onde o sol nasca 
para todos. 

      

Por K. VEIRA 

  

Ontem foi o aniversário ca Rádio Piatininga e Jaime 
Cunha, juntamente com todos funcionários da «caçula», 
realizaram uma programação bastante movimentada 
asim como um grande baile nos salões da Prudentina. 
Parabéns. 

Jost Guerreiro continúa dando «show» do humorismo 
em seu programa <ENGAKATARIA DO TRICOLINO», 
na X5, juntamente com Ivan Benedito, Ele imita direi- 
tinto o Renaldo Golias. 

Insuportável a repetição. de mú: 
vezes “tam à mesma grava 

Pros: 

cas na Comercial, Às 
o em mais de quatro 

      

consegubncs apurar os motivos. 
Jaime Cunha continúa agradando a todos com seu pro- 
grama «SEJUBINCIA K-51>», às 12,30 pala Piratininga.   

  

   

  

k! um programa muito movimentado. e civertido. 4 
Alceu Ai um elemento que merece q nosso incen- 
tivo. Radia de responsabilidade, veterano e é um 

dos melhores Jocutores de jornais. falavos do nosso rá- 
<io Pertenco 9 L5 

Fizemos uma pesquisa de audiência nas vilas da cidade 

e ficamos espentados com a audiência da o Clube 
“de IMkertinópolis. Deixou duas de nossas emissôras para 

trás. 
Horrível a participação de Gzéias Du Monte nos jornais 
talacos da E-84, o é o número de Ouvin- 
tes que entende o que êle diz, E” preciso melhçrar bas- 
tante. 

Continta agradando bastanto o programa | «DISQUE 
NEGATIVO» que o Neif apresenta todas as noites pela 
Comercial, Além de interessente é muito divertido. 

Excelente à nova programação noturna da R-84, prin- 
cipalmente os programas «HISTORIAS QUE ASSUS- 
TAM OU NÃO», «DISCOTECA DA SAUDADE» e 

«VOCÊ, A NOITE E A MUSICA». Os dois últimos são 
produzidos e apresentados por Tito Júnior. Muito bem. 

«A HORA DO CIRCO» é uma nova atração do auditó- 
rio da I5. Trata-se-de um programa bam a gôsty do 

grande público ouvinte. Ear 
Aprígio de Oliveira melhorou bastante em suas trans- 
missões de esportes para a Comercial. Tudo é questão 
de prática, não é mesmo? fps idas 

Muito bom o programa o <VESPERAL 1.240» com co: 
mentários sôbre as gravações apresentadas. A seleção 

musical está muito bôa e a apresentação do Newton Al- 
ves, melhor ainda. RR 

  

     

  

  

  

  

E POR HOJE E' SO', ATE' DOMINGO. 

OTOTOTOTOTOTATOTOTATATOTOTATOTOTOTOTATATOTATOTOTOTATOTOTOTATOTOTATOTOTALOTO A 
PINTORES E CONSTRUTORES: ú 

$] 

  

eo
 

E) 

ba bs 
be] LOJA PRUDENTINA PE bs 
Do comunica sua abertura à rua dr, Gurgel (ao lado 
é de Garrido ALFAIATE), Tintas, vernizes e materiais de j4 
&& pintura em geral. O meihor preço da cidade, e também 
% as melhores condições. LOJA PRUDENTINA DE TIN-j 

be TAS. Fone:— 3010. És 
es
 

CALOLOTOTOTETOTOTOTOLOTALOLOTETOTOTOTOTOTETOTETOTOTOTOTOTOTOTATOTATOTOTOTATOTOTOTOTATO, » 

cente ao veículo marca 
Kombi Standart, motor n.0 
B-188,348, côr azul pastel, 
fabricação de 1963. 

E por ser verdade, firmo & 
presente declaração. 

Fresidente Prudente, 19/ 
novembro/1964 

Geraldo Coimbra 
321 — 22, 24 e 26-11 

Declaração 
Declaro para fins de ob. 

tenção de 2.a via, que per- 

di o Certificado de Proprie- 
dade Série B-1 n.0 942.499, 

expedido Pela 14.a Cireuns- 
crição de Trânsito de Presi- 

dente Prudente, aos 14 de. 

novembro de 1963, pertz: 
«VOLKSWAGEN», tipo 

  

FÉRIAS INESQUECÍVEIS 
dois magníficos cruzeiros para você escolher: 
TERRA EO FOGO OU CARIBE - MEXICO E EE UU 

Hu
ds

on
 

20
.1

53
 

Itinerário TERRA DO FOGO: 

Partida de Santos em 25-1-65, 

Mentividéo - 

Ayres - Punta Arenas - Ushuaia 

- Bahia Garibaldi 

Santos em 15-2-65. 

visitando: 

(O HOTEL VIAJA COM VOCÊ) 

tá 
PUNTA ARENAS. 

cio 
USHUAIA 

Buenos 

e recresso a 

    

      
   

FORT DE FRANCE 
PORT OF SPAIN 

Itinerario- CARIBE: 
Pertida de Santos 15.2.65, 

visitando: Rio, Bahia, Recife, La 
Guayra, Point Fortin; (Trinidad), 
Port of Spain (Trinidad), Fort de 
France (Martinica), Kingston (Ja. 
maica). Montego Bay (Jama ca), 
Miami, New O lsans, Vera Cruz, Pro- 
gresso, Chegada Santos 28.3 65. 

   

Excursões à Caracas, Trinidad (duranta o Carnaval). Martinica, Jamaica, Mexico, Acapulco e Merida. 

Ybarra & Cia, S. A, em colaboração com Exprinter lhe proporcionará uma viagam magni- 

fica pelo luxuoso CABO SÃO VICENTE. inteiramente climatizado com duas piscinas, treis 

bares, vários salões, carnaval a bordo e diversões aos cruzeiristas RESERVAS com ses 
agente de viegem ou com: 

YBARRA 
Linha Maritima Espanhola 

SÃO PAULO: Av. Rio Brenco, 2 5 - Tels. 35 7046 e 
8284-2070 End, Teleg. “FRADADE” 
SANTOS: Rua Tuisti. 58 - Tel: 2-3101 - End. Teleg. 
“ANGLISUS" 
RIO DE JANFIRO: Ay. Rio Branco, 108-A - Tel 23-2161 
End. Teleg. “YBARRICUS”" 
PORTO ALEGRE: Rua dos Andradas, 1332 - Tel, 9-2522 
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Euneveu: • T. LECO 

A 
MALAGUETA 

PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NA.O ARDE 

Armg wfla e era "' i • '-·'· t a" . uas ago 
ra lira.u LI. t,. . . ··111 . . . f P.. . . 1rht" . 

~ J.>.Or taiar em lt1~1, me or o que t'RE­
'v r.1; l li~ e mesmo o J.r!Vl. ( (orta o sôno 

no duro). 

--------------
A ú GI : froca-se um &mtomóvel F_Or um 

1 tan_que de gaz !ina. 

~lazinho tem razão de estar bravo. Com os 
11 a O de ontem o Pelé deixou-o no quarto! 

---·---------
Só 800%. Um au· O pão subiu pouco . 

mentozinho ~ue nem si~uer 

MASSA! 
atinge a 

------------
O dificil, h·mão> não é a gente 
Talão da Fo~tuna". O dificil, 

o dinheiro ... 

ganhar no 
é receber ____ __ .... _____ _ 

Telegrama da Prudentina ~o XV, flO Uf o· 
roeste e E.$portiva: "TCHlU MESMO ... " 

.._ ______ _ 
FOTO ... LACôNICA 

HD... f 
~uxa •... Essa de 4 . a feira. . . nem eu 

esperava! . .. '' ________ ...._. ____ _ 
Corintianos de PRUDENTE: 
tem cão cnça com gato . 
Martinópolis t e n t a r 

titulozinho? 

quem não 
Vamos hoje a 
levantar um ___ _.._ ________ _ 

"Eu não estou fazendo nada . . . você 
também ... " MusÍquinha cantada por de­

putados no IPM . 

O Oswaldo Brandão, a estas alturas, estará 
dizendo: • "Renganeschi, desgramado ! ... 
Vocês dão de 5 e eu é que pago o pato?'l?" 
--------------
Policia Ctmtinua querendo organizar 
Guarda Noturna . Mas do jeito que está 
recebendo adesões, não vaL O jeito é a 
gente arri ~m ar com cachorros mesmo ... 

-------------
O tal de Hiroshi Yoshio está fazendo su­
cesso cosn seu,s BOIS. Está fazendo 

cn.ímes até às vacas .. •\ 

--------------
Devia existir um IPM contra o Pelé. Afinal, 
êsse moleque deve ter "algo a mais" ,que 
ninguem pode ter naturalmente . 

O Mauro Borges ficou um pouco e~quecido 

durante a tarde de ontem enquanto o Santos 
fazia gols ... 1 ;.li J 

1 t 

outro local, diferente do qual 
ên tra.ro.m. 
FUNOIONAMENTO 
COMPLETO 

O Grupo Escolar ainda. não 
funciona. por compieto na 
novas instalaÇÕ<!S, aevido ao 
fato -Oe que ex1sLe o P• ob-"· 
ma de água, pois amaa. na:> 
foi defírutjvamente so1uc10-
na<Jo, contudo, para o ano 
de 1965 estará ÚUlCiJTIBm.lo 
por completo, aban::tonanU> 

de vez as acomoc.ações an· 
te.uores lá no barraca;> que, 
por c,erto, não deixara sa.u-
dades. • 

.Na op0rtunidade, será equi 
pa,da a sala da IB•anc.a ae 
Música, corporação. que o 
grupo po:.sui, assim como ou­
tras destinadas ao pn:-primá­
rio. Completara, o mobiliário, 
quando, •até agora, ainda são 
usados mesmo no prédio no­
vo, os antigos. 

SERVIÇOS 

.A par do gabinete dentá­
rio e -0,0 gabinete médico, ou­
tros serviços são ut1}iz .s.. J~s 

ou dados ao3 alunos, numa 
atuação única, não só em 
P1·es Prudente, como tam­
bém· soe acontecer em todo 
o Brasil. 

.A$sim é que não só a me­
reruia escolar é fornecida, na 
forma atual de leite, once 
15 quilos do produto em i;ó 
é d€stinado por dia fl<lS me· 
ninas, como também a sopa. 
A sopa é um caºo a part~. 
Deixar 'e.e falar, lieria omitir 
0 G.E. em geral. Trata-Se de 
um prato de sopa de que se 
servem os alunos nos re­
creios conseguida e c.onfec· 

MERE DA 
ESCOLAR 
EM 
PRUDENTE 

Segundo os planos de Exe­
cutivo, para 0 ano ~ 65 pr.e· 
tende o govêmo da cidade 
fornecer merenda. escolar a 
todos os Grupos Escolares do 
município, em moldes bem 
melhores dos que o usado ar 
tualmente. 

PaTa a finalidade, estã:> 
sendo plantados, em terrenos 
além da Escola Prática de 
Agricultura, diversos tipos 
de legumes que serão usados 
no ateruiimento à merenda 
escolar. 

Grupo f colar odeio ... 
cionada sob a respo::isabili· 
dade dos p1ofe>so1es, onde 
entram as colaborações de 
pais e pa.rticulares. 

A mé.:lis. diária de distri­
buição dos pl atos de sopa é 
de 650, sendo que no mês 
de outubro passado, foram 
fornecidos 11.462. Sua pre­
paração, tanto pode ~er de 
arrnz, macanão, fubá ou 
farinha r;h mandióca, haven­
do até, àquela que os alun:is 

preferem mais quando au­
menta ia quantidade do con­
sumo Reforça-a, ossos des· 
carnados. 

Outro serviço, é 0 de co1 te 
ce cabelo, no qual os alunos 
se a.presentam para ccrtá.-lo, 
oportunidade em que p1ssam 
a se apresentarem com aspec­
w mais ~adio e cond1zcnte 
com a Situação de ci ian<;as 

que Eão. 

JARDIM INTERNO 

Assunto, teríamos bastante, 
para continuármos 6str2:ve.'1-
do, contudo, encena 0 Jardim 
Interno. 

Na nóvel comtru~3o, está 
sendo levado a cabo, sob a 

(Conclusão da 1.a página) 

orientaçã0 do professor em 
Traba'lhos manuais, José Eras 
mo Campêlo, por alunos da 
4a. prova que fecharam mé­
dia, um gracioso jardim onde 
-até lag0 artificial existe. 

A idéia não Pode deixar de 
ser coadunante, quando o pré­
do possue 4inhas 4'~pei<'J· 

nas ~ . e 0 jardim interno vtria 
a ser lacuna. imperdoável. 
quando dá ambiente exato ao 
pensamento, na distribuição 
da fla.ra, e coqueiros serão 
erguidos em frente a constru­
ção, pre<:edendo o aja11Jiila­
mento do terreno fronteiriço. 

PRUDENTE:. 78 .101 HABITANTES NA SÉDE 
O Censo E;colar provou muita. coi!i'.a. 

Revelou muitas facetas il'.legativas em todo 
o Brasil. Mas, para nós, 0 Ce'IlSo Escolar 
evide~ciou um fát0 irrefutável:- 0 indice 
Populacional de Pres. Prudente (sede) está 
aumenta!ndo dia a dia. Pela. SINOPSE ES­
TAT!STICA recenté!Inente concluida, e que 
foi feita Pelo Agente Itinlerante do IBGE 

de Pre.s. Prudente, a cidade tinha em 1.%3, 
precisamente 68.480 habitantes. o cen::o 
mostrou que nossa. população, na sede, atin­
giu iem 1964 - 78.101 h abitantes. Aliás, o 
próprio Florivald.o Leal costuma discutir sé­
rio quando se diz q11e Prudente tem meno.s 
de 75.000 habitantes. E êle tem razão Isto 
é PRESIDENTE PRUDENTE, (foto) 

PRES. PRUDENTE, DOlDNGO, 2;..l de novembro de 1.964 PRIMEIRO CADERNO 

CONCURSO POSTALISI - . 
As inscr·ições acham-se ai,ertas desde 0 dia 16-11. 
Par.a ambos os sexos. Vencimentos iniciais Cr$ ...... . 

118.0~o._oo, para meio período (manhã tarde ou a noite), 
com mumeras outra,s vantagens. Mantemos «cursinho> ~11-

l:PJJ5ivo oral e vendemos apostilas contendo o programa e 
tc"te~ ao p~ço de CrS 11.000.00 a coleção, elaboradas pelo 
Prof. postal1-;ta Ge.ralldo da Silva., advog-wdos e professores ... 

SINDICATO DOS EMPREGADOS 
NO COMÉRCIO 

1 

Cc,nfo;me r.ota publica.aa na ediçã0 de hoje, à página ' 
4 do pnmeiro caderno, está sendo convocada assembléia. pa· 
ra o dia 23 de dezembro. 

Fazemos ins.crição medHmte proc.uraçã0 outorgada a-0 

dr. Mário Moutinho para inscrição iao concurso de postalis· 
ta, perante o Departamento Administrativo do Serviç0 Pú­
b!ico, mediante o pagamento de Cr$ 2250,00 estando incluída 
todas as despesas e Eerviços de inscrição, informações, car­
tas telegramas, progrslma, resultado final, inclusive procu­
rado1· na Guanabara junto •ao DASP, etc ... Documentos exi­
gidos: titulo de eleitor e duas fotografia.si 3x4. Materias: Le­
gisl.zlção Postai Português, Aritimêtica, EstaÜStica e No­
çõe'S de FmncêS. Em todos os ('oncursos anteriores nossos 
alunos e adquirentes de nosas apostilas tem se classificado 
entre os primeiros lugares, conforme documentação proba­
tória. em nssa poder. 

Diretor: DR. (MlARIO MOUTINHO 
Roa BralU.lio Gomes, 25 - 1.0 .andar - conj. 205 - São 
Paulo - Capital. 

QUANDO DO ANIVERSÁRIO DA CIDADE 

ADEMAR ESTARIA EM MIR.\NTE 
O Sr. JoS·é Xavier. vice­

prefeito da cidade de Miran­
te do Pa.ranapanema, estêvP 
nos últimos dias em São 
Paulo, onlde foi com o intúi­
to de convidar o Governa­
dor do Estado paira se fazer 
presentP. ãs solenidades de 
comemoração de mais um 

ano dp emancipação política 
do municipio. 

Quando das ,çelebrações, 
o ponto máximo será a. inau· 
guração da rêde de energia 
e-létrica, comtruid.a pela 
BELSA, Cia. Bandeirantes de 
Eletricidade. 

INSCRIÇÕES PARA O SENAf 
Com o propósito de preen­

cher a quantidade de 52 va­
gas, o ServiÇo Nacional da 
.Aprendizagem Industri.ai1 .a,,. 
briu inscrições para 0 curso 
de ginásio industrial Até 

0 momento, aquêle educan­
dário conta com 52 al1"mos 
fre1uentando o curso, sendo 
que as outras vagas exi~ten­
tes deverão ser preenchidas. 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 

COMÉRCIO DE J>RESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE 

CONVOCAÇÃO 

O P!lesidente da entidade 
supra, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelos 
esta.tutos e pela. iegisla.çã.o 
s1ndical vigente, convoca to· 
dos 0 sassocl.a.dos quites e em 
pleno gôzo de seus direitos 
sindicais, para se reunirem 
em Assembléia. Geral Extra· 
ordinária no dia 26 d.., no• 
vembro de 1964, às 19,30 ho. 
ras, na sede sita a rua Tte. 
Nicolau Maffei, 449 - 2.o 
andar - sala 9, nesta cida­
de, a fim de deliberarem a 
respeito da seguinte ordem 
do dia: 1 

, A) Lelt\ll't\ e aprovação da. . 

ata da 'assembléia anterior; 
B) Deliberação, por escru­

tímo secreto, sôbre 'ª apro­
vação das peça.s contábeis 
que compõem 0 processo de 
Suplementação aa PravisãO 
Orçamentária da entidade, re 
~a.tiva ao exercicio de 1964. 

Nl!.o havendo, na hora a.ci­
ma indicada., «quorID?U para 
a instalação da Assembléia 
em primeira convocação 
uma. hora após os trabalhos 
serão i,niciados, em segunda 
convocação, com qualquer 
número J?resente. 

Pres. Prudente, 20 de no­
vembro dP. 1964. 

JOSE' TUFFI FELICIO 
Presidente 
342 - 22-11·64 

C~tudo, ~ a~sembléia de que trata. 0 referido edita-1, se 
rá realtzada 1r:b dia 23 do mês em curso, portanto amanhã, e 
não como consta, segundo nos foi informado por dirigen­
tes da entidade de classe. 

"TALÃO DA FORTUNN': - MULTAS 
PARA AS SAN A CASAS 

Tramita na A.L. do Esta­
do, emenda ao p1ojéto que 
inslitue o «Talão da Foi-tu­
na», visando •altt-rar 0 pro­
cesso dl'! pagamento ae pre· 
mio correspondente às de­
núnc..:ia,.. ~ormu(.l(:ias contra 
aqueles que não emitem no-

ta,s fiscais. O pagament0 s·e. 
ria feito em sua meta.de ao 
ó1gão •arrecacia.aor, e os de­
mais 50% se deStinariam às 
Sant:a Casas dos mumcip1os 
onde se acuEar a 1rregulari -
dede. 

PAÇO MUN!CIPAL PRUDENTINO: 
OüNCORRÊNCIA POR 15 DIAS 

Publica.do em editai de con 
corrência pública, terá pra. 
zo por quinze <liais, a entre­
ga de iprojétOs para a cons­
trução do F!aÇo Mwlial;pal 
de Presidente Prudente 

Nas prop0stas1 que devem 
ser enlregues à Divisão cte 
Administração da Prefeitura 

Municipal, deverão estar em 
trabalho datilográfico, a in.. 
dicaçã.o da razã0 social, or­
çamento dos projétos, condi· 
ções de p agamentos e prazo 
para 'ª execução, com firmas 
reconhecidas, tudo em envó­
lucr0 fe<"hado P lacraiclo. 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO: AFINA"L 
De Brasília, nos chega a 

noticia de fontes ligadas ao 
govêrno, segundo a. qual, 0 
Sr. Roberto Campos, Mi11is­
tr0 do Planejamento, esta.ria 
elabomndo Pl<ano de desen­
volvimento que o presidente 
de República pretende lan. 
çar brevemente, para sar 
executado a partir de 1D65. 

O M!niStro, entretanto, con 

si.'dera ~recipitado 0 lança­
mento imediato d.o plano, em 
bora em muitos setores go. 
Vlemamentais estêja sendo 
exercido pressão para que a • 
retomada do desanvolvimen- 1 
to se faça. com a maior ur· • 
gência, possível, em que pes& 

o pensamento do próprio Mi­
nistro do Planejamento. 

pela marca está se vendo: 

UNl.tO.P 

com BLINl>AGErrf EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU/ 
l." 

SEMANAS DAS 
VOCAÇõES . .. 
(c<mclusã.o da 1.a pag.) 

o Periodo de considera~'Ões 
alusiv&s ao sacerdócio têm 
contado Cúm a pa·rtiCipaçiio 
dos côros 1fa Igreja N.S. A­
pc.recida, Lar Santa Fil'ome­
na, Colégio Cristo Rei etc. 

Hoje encerramento have­
rá cerimônia especial depOis 
das 19,0C hor!l'S (após a 
Missa), quando ouvir-se-á a 
palestra a carg0 df: dona 
Edith Tenorto Perrone dile­
ta espôsa do dr. Ennio Bo­
tlelho P~rrone , escritora e 
poetisa. 

O sacerdócio no Brasil é, 
ainda, um sustentáculo pnr.a. 
as .nossas tradições cristãs. 

Iluttra esta nota a figura 
sempre lembr~:ia do Padre 
Emilio Becker, numa de suas 
cerimônias l}turgicas. 

IOSHIO: 
MAIS TAÇAS 
PARA 
PRUDENTE 

O criador Hiro.shi Y oshio, 
com ~us exeunplares da ra­
ça nelúa'e, continúa traun­
ido taça.s para Prudente, o 
que evidencia a excelência 
do seu plantél. 

O último feito de Hiroshi 
Yoshio, deu-Se em IA.Taçatu­
haJ, com a VII ExpOsição de 
Animais, em que 0 conheci­
do I)ecuarista obteve o t1tu· 
lo de campeã senior, )evan. 
taldo pelo «FORJA>, um dOlt 
seus melhoresi produtos. 

P. S. P. 
INAUGUROU 

SEDE 
- .~ 

Ontem, às 21 hons. deu. 
se o áto ,solene d insba~ão 
à rua dr José F~ 660, da 
Delegaciâ Regional do Par­
tido Social Progressista. 
Inúmeros mentores governis­
tas se fizeram Pl'e<Sêllltes, sen 
do o áto presidido pelo Sr. 
Antônio de Almeida S&ntos, 
Delegado Regional do P.SP, 

JOGOU 
PEDRAS 
EM 
CRIANÇA: 
SENTENÇA 
PRONUNCIADA 

·-' 
1 
li 

. '1 

RIO. - Ju].gw!(·:i Pedro 
Ccnc;alve!: .da Silva, de 61 

a.nos, Por haver ag·redido a 
rP.''radas o menor Mauro 
P.r.nrique Braga, o juiz Elle· 
Zll'-.: Ro2a, Ha. 8.a Vara Criml­
na1, rlePols d., cc,ndt>nar o 
r!iu a 3 mes~s ne detenção, 
com d1reito a «surS'l.si>, de­
terminou como condiçâo a 
ser observad:i. f Plo s~ge· 
v'•rt o a teguinte: «Um <io­
mingo oo.<la mês deverá Visi­
tar um hospital oU um aiSi­
lo de crian~a~ para ~-las, 

ouvi-la.e; e ·aprerder a amá· 
las no sofrimento e nas des­
venturas, par.a. .a,rná.las nas 
alegrias>. 

Em outro trecho, acentua: 
«Como te deploro, velho S(:. 

mel!ldor de pedras e pe(ire.· 
das O ipróprio dos velho-' 4 
at:e11çoar e aconselhar, mas 
~1unca. .a,Pedrejar, nem pra­
gm.ar, nem insultar. J.J.•VBZia 
tua mão ele pedra. e enche 
tua alma de verso. Ama as 
Nianças e com elas aprende 
a se.r bom e puro, velho e 
pôdre homem. Quem iama 
as ~rianç113 é filho mimoso 
de Deus». 

Declaração 
ASAO TAKASHIM.A, in· 

fra-asinado, comerciante, es­
tabelecido em Alvaries Ma­
chado, Estado de São Paul.o, 
DECLARA para os deVidO"I' 
fins, que perdeu 500 ( qui­
nhentas) ações nominativas, 
representadas pelo titulo 
multipl0 n .o ON-129.942, da 
Willys-Overland ào '.Brasil 
S/ A.. Ind. e COménci.O, com 
sede em São Paulo, à rua. Li­
bero Badaró, 293 - 9.o an­
dar. 

Declara mais tornar-se o 
referido documento sem efei· 
to , em virtude de estar sen­
do provi.<lenciada. a emiSsão 
de SEGUNDA Via do mes­
mo. 

Alvares Machado, 19 de 
novembro dp 1964. 
. ASAO TAKASllIMA 

343 - 22, 2•. 26 

- COMUNICADO -
IA.cham-se abertas as ins· 

e.Tições para. o CONCURSO 
DE POSTALISTA do De­
partamento de Correios e Te­
légrafos, até o dia. 15 de de· 
zembro do corrente ano e 
deverão ser e!etuadaa atra­
vé$ dos p05tos de iJlScrlção 
do DASP, rua Santo Antonio 
õõ6, Sã.o Paulo. 

As pessoas interessacla5, 
deverão procurar o Sr. San 
to Faustino na. Aiênciir. Pos· 
tal iocal até o dia 28 do cor· 
rente no horário das S às 11 
horas para. os devido& escla· 
recimentos. 

Pres PrUdente 20 d& no­
VémbrÔ de 1964 
M) ANTONlO JOSE' DE 

.u,.ENOAB - A_pt, ·· "' 

  

Ecereveu: - T. LECO 
VOLEIETATATATATETATOLOTeTATETeTeTATATTeI 

  

À 
MALAGUETA 

PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

hnigamenio era “mip-nip=irra”. mas ago 

ra miuuou. Er... mp... Mp... demo. 

E por ialar em ir, melhor do que PRE- 

VENÍIN é mesmo o lr. (Corta o sôno 

no duro). 

ANÚNCIO: iroca-se um automóvel por um 
| tanque de gazalina. 

Mazinho tem razão de estar bravo. Com os 
il a 0 de ontem o Pelé deixou-o no quarto! 

O pão subiu pouco. Só 100%. Um au- 
mentozinho que nem siguer atinge a 

MASSA! 

(1) dificil, irmão, .não é a gente ganhar no 
Talão da Fortuna”, O dificil, é receber 

o dinheiro... 

Telegrama da Prudentina ao XV, ao !Ho- 

roeste e Esportiva: “TCHAU MESMO...” ) 

FOTO... LAGÔNICA 

  

“Puxa!... Essa de 4.a feira... nem eu 
esperava!...” 

 Corintianos de PRUDENTE: - quem não 

tem cão caça com gato. Vamos hoje a 
Martinópolis tentar levantar um 

titulozinho? 

“Eu não estou fazendo nada... você 

“também...” Musiquinha cantada por de- 

vutados no IPM. 

O Oswaido Brandão, a estas alturas, estará 

outro local, difererite do qual 
entraram. 
FUNCIONAMENTO 
COMPLETO 

O Grupo Escolar ainda não 
funciona por completo nã- 
novas instalações, devido “o 
fato de que existe q probie- 
ma de água, pois anda não 
foi defimtivamente solucio- 
nado, contudo, para o ano 
de 1965 estará funcionando 
por completo, abarsionanio 
de vez as acomotações an- 
teriores lá no barracão que, 
por certo, não deixara sau- 
dades. . 

Na oportunidade, será equi 
pada a sala da Banca ae 
Música, corporação que - o 
grupo possui, assim como ou- 

tras destinadas ao preprimá- 

rio. Completará, o mobiliário, 
quando, até agora, ainda são 
usados mesmo no prédio nó- 
vo, os antigos. 

SERVIÇOS 

A par do gabinete dentá- 
rio e do gabinete médico, ou- 
tros serviços são utilizados 

ou dados aos alunos, numa, 

atuação única, não só. em 
Pres Prudente, como tam- 
vém soe acontecer em todo 
o Brasil. 

Assim é que não só a me- 
renda escolar é fornecida, na 
forma atual de leite, once 
15 quilos do produto em pó 

é destinado por dia aos me- 
ninos, como também a sopa. 

A sopa, é um cao a parte. 
Deixar ge falar, seria omitir 
o G.E. em geral. Trata-se de 
um prato de sopa de que se 

servem os alunos nos -re- 
creios conseguida e confec- 

esa rsrsrsr 

MERENDA 
ESCOLAR 
EM 
PRUDENTE 
Segundo os planos de Exe- 

cutivo, para q ano dp 65 pre- 
tende o govêmo da cidade 
fornecer merenda escolar a 
todos os Grupos Escolares do 
município, em moldes bem 
melhores dos que o usado a- 
tualmente, - 

Para a finalidade, estão 
sendo plantados, em terrenos 
além da Escola Prática de 
Agricultura, diversos tipos 
de legumes que serão usados 
no atendimento à merenda 
escolar. 

CONCURSO POSTALISTA 

  

Outro serviço, é o de corte 
Ce cabelo, no qual os alunos 
Se apresentam para cortá-lo, 
oportunidade em que passam 
a se apresentarem com aspee- 
to mais sadio e condizente 
com a situação de crianças 
que “ão. 

JARDIM INTERNO 

cionada sob a responsabili- 
dade dos professores, onde 
entram as colaborações de 
pais é particulares. 

A média diária de distri- 
buição dos pratos de sopa é 
de 650, sendo que no mês 
de outubro passado, foram 
fornecidos 11.462. Sua pre- 
Paração, tanto pode ser de 
arroz, macarião, fubá ou 
ferinha do mandióca, haven- 
do até, àquela que os alunos 
preferem mais quando au 
menta a quantidade do con- 
sumo, Reforça-a, ossos des- 
carnados. 

Assunto, teriamos bastante, 
para continuármos escreven- 
do, contudo, encerra q Jardim 
Interno. 

Na nóvel construção, está 
sendo levado a cabo, sob a 

Grupo Escolar Motlelo,.. cons asa rico 
orientação do professor em 
Trabalhos manuais, José Eras 
mo Campélo, por alunos da 
4a. prova que fecharam mé- 
Gia, um gracioso jardim onde 
até lago artificial existe. 

A idéia não pode deixar de 
ser coadunante, quando o pré- 
do possue finhas | «pompeia- 
nas», e o jardim interno viria 

a ser lacuna imperdoável, 
quando dá ambiente exato ao 
pensamento, na distribuição 
da flora, e coqueiros serão 
erguidos em frente a constru- 
ção, precedendo o ajandina- 
mento do terreno fronteiriço. 

PRUDENTE: 78.101 HABITANTES NA SÉDE 
O Censo Escolar provou muita coisa. Revelou muitas facetas megativas em todo o Brasil. Mas, para nós, o Censo Escolar 

evidenciou um fáto irrefutável:— o índice 
Populacional de Pres. Prudente (sede) está 
aumentando dia a dia. Pela SINOPSE ES- 
TATÍSTICA recentemente concluída, e que 
foi feita pelo Agente Itinerante do IBGE 

Precisamente 

giu em 1964 

“de Pres. Prudente, a cidade tinha em 1.963, 
68.480 habitantes. O Censo 

mostrou que nossa população, na sede, atin- 
— 78.101 habitantes. Aliás, O 

próprio Florivalão Leal costuma discutir sé- 
rio quando se diz que Prudente tem menos 
de 75.000 habitantes. E êle tem razão Isto 
é PRESIDENTE PRUDENTE, (foto) 

O IMPARCIAL 
  PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 2: de novembro de 1.964 PRIMEIRO CADERNO 
  

NO COMÉRCIO Às inscrições acham-se alertas desde o dia 16-11. 
Para ambos os sexos. Vencimentos iniciais Cs e 118.000,00, para meio período (manhã tarde ou a noite), com inúmeras outras vantagens. Mantemos «cursinho» id tensivo oral e vendemos apostilas contendo o programa e testes ao prêço de Cr$ 11.000,00 a coleção, elaboradas pelo Prof. postalista Geraldo da Silva, advogados é professores... Fazemos inscrição mediante procuração outorgada ao 

dr, Mário Moutinho para inscrição ao concurso de postalis- 
ta, perante o Departamento Administrativo do Serviço Pú- blico, mediante o pagamento de Cr$ 2250,00 estando incluída 
tôdas as despesas e serviços de inscrição, informações, car- 
tas, telegramas, progreima, resultado final, inclusive procu- 
rador na Guanabara junto ao DASP, etc... Documentos exi- 
gidos: título de eleitor e duas fotografias 3x4. Materias: Le- 
gislção Posta) Português, Aritimética, Estatística e No- 
ções de Francês. Em todos os concursos anteriores nossos 
alunos e adquirentes de nosas apostilas tem se classificado 

Conforme rota publicata na edição de hoje, à página | 

SINDICATO DOS EMPREGADOS 

4 do primeiro caderno, está sendo convocada assembléia pa- ra o dia 23 de dezembro, 
Contudo, & assembléia de que trata q referido edital, se rá realizada rp dia 23 do mês em Curso, portanto amanhã, e não como consta, segundo nos foi informado por dirigen- 

tes da entidade de classe. 

“TALÃO DA FORTUNA”: - MULTAS 
PARA AS SANTA CASAS 
Tramita na AL. do Esta- 

do, emenda ao projéto que institue o «Talão da Fortu- 
na», visando alterar o pro- 
cesso da pagamento úe pré-   

dizendo: - “Renganeschi, desgramado !... 
Vocês dão da 5 e eu é que pago o pato?2?” 

Polícia continua querendo organizar 

Guarda Noturna. Mas do jeito que está 
recebendo adesões, não var. O jeito é a 

gente arrimar com cachorros mesmo... 

"O tal de Hiroshi Yoshio está fazendo su- 
cesso com seus BOIS. Está fazendo 

ciúmes até às vacas..., 

Devia existir um IPM contra o Pelé. Afinal, 

êsse molegue deve ter “algo a mais” que 
ninguem pode ter naturalmente... 

O Mauro Borges ficou um pouco esquecido 
durante a tarde de ontem enquanto o Santos 
fazia gols... ci ista mo ETR | 

  

  

  
  

entre os primeiros lugares, conforme documentação proba- 
tória em nssa poder. 

Diretor: 

Paulo — Capital, 

QUANDO DO ANIVERSÁRIO DA CIDADE 

- ADEMAR ESTARIA EM MIRANTE 
O Sr. José Xavier, vice- 

prefeito da cidade de Miran- 
te do Paranapanema, estév, 
nos últimos dias em São 
Peulo, onide foi com o intúi- 
to de convidar o Governa- 
dor do Estado para se fazer 
presenta às solenidades de 
comemoração de mais um 

INSCRIÇÕES PARA O SENAÍ 
Com q propósito de preen- 

cher a quantidade de 52 va- 
gas, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industria) a- 
briu inscrições para q curso 
de ginásio industrial Até 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 

COMÉRCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL DE 

CONVOCAÇÃO 

O Presidente da entidade 
supra, usando das atribuições 

que lhe são conferidas pelos 
estatutos e pela legislação 
sindical vigente, convoca to 
dos q sassociados quites e em 
pleno gôzo de seus direitos 
sindicais, para se reunirem 
em Assembléia Geral Extra- 
ordinária no dia 26 do no- 
vembro de 1964, às 19,30 ho- 
ras, na sede sita a rua Tte. 
Nicolau Maffei, 449 — 20 
andar — sala 9, nesta cida- 
de, a fim de deliberarem a 
respeito da seguinte ordem 
do dia: 

A) Leitura e aprovação da 

mio correspondente às de- 
múncias formuíydas contra 
aqueles que não emitem no- 

DR. MARIO MOUTINHO 
Roa Braulio Gomes, 25 — 1.9 andar — conj. 205 — São 

CONCORRÊNCIA POR 
Publicado em edita] de con Corrência pública, terá pra. 

Zo por quinze dias; a entre- 
ga de projétos para a cons- 
trução do Paço Municipal 
de Presidente Prudente 

Nas propostas, que devem 
ser entregues à Divisão de 
Administração da Prefeitura 

ano dp emancipação política 
do município. 

Quando das celebrações, 
o Ponto máximo será a inau- 
guração da rêde de energia 
elétrica, construída pela 
BELSA, Cia. Bandeirantes de 
Eletricidade. 

  

De Brasília, nos chega a 
notícia de fontes ligadas ao 
govêrno, segundo a qual, o 
Sr. Roberto Campos, Minis 
tro do Planejamento, estaria 
elaborando plano de desen- 
volvimento que o presidente 
de República pretende Jan. 
car brevemente, para ser 
executado a partir de 1965. 

O Ministro, entretanto, con 

o momento, aquêle educan- 
dário conta com 52 alunos 
frequentando o curso, sendo 
que as outras vagas existen- 
tes deverão ser preenchidas. 

ata da assembléia anterior; 
B) Deliberação, por éscru- 

tínio secreto, sóbre a apro- 
vação das peças contábeis 
que compõem q processo de 
Suplementação da Previsão 
Orçamentária da entidade, re 
lativa ao exercício de 1964. 

Não havendo, na hora aci- 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO: 

tas fiscais. O pagamento se. 
ria feito em sua metade, ao 
ólgão 'arrecadador, e os de- 
mais 50% se destinariam às 
Santa Casas dos mumcípios 
onde se acusar a irregulari- 
dede, 

PAÇO MUNICIPAL PRUDENTINO: 
15 DIAS 
Municipal, deverão estar em > 
trabalho datilográfico, a in. 
dicação da razão social, or- 
Samento dos projétos, condi- 
ões de pagamentos e prazo 
para a execução, com firmas 
reconhecidas, tudo em envó- 
lucro fechado p lacrado. 

AFINAL 
sidera precipitado o lança- 
mento imediato do plano, em 
bora em muitos setores go- 
vVernamentais estêja sendo 
exercido pressão para que a' 
retomada do desenvolvimen-! 
to se faça com a maior ur-' 
gência, possível, em que pese 

o pensamento do próprio Mi- 
nistro do Planejamento, 

  ma indicada, «quorum» para 
a instalação da Assembléia 
em primeira convocação 
uma hora após os trabalhos 
serão iniciados, em segunda 
convocação, com qualquer 
número presente. 

Pres, Prudente, 20 de no- 
vembro de 1964. 

JOSE' TUFFI FELÍCIO 
Presidente 
842 — 22-11-64 

    

   

    

DUNZOR 
W com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEUI 

  

VOCAÇÕES... 
(conclusão da La pag.) 

o período de considerações 
alusivas ao sacerdócio têm 
contado com a participação 
dos côros a Igreja NS. A- 
parecida, Lar Santa Filome- 
na, Colégio Cristo Rei etc. 

Hoje encerramento have- 
rá cerimônia especial depois 
das 19,06 horas (após a 
Missa), quando ouvir-se-á a 
palestra a cargo de dona 
Edith Tenorio Perrone dile- 
ta espôsa do dr. Ennio Bo- 
telho Perrone, escritora e 
poetisa. 

O sacerdócio no Brasil é, 
ainda, um sustentáculo para. 
as nossas tradições cristãs. 

Tustra esta nota a figura 
sempre lembrada do Padre 
Emílio Becker, numa de suas 
cerimônias Tturgicas. 

IOSHIO: 
MAIS TAÇAS 
PARA ; 
PRUDENTE 

O criador Hiroshi Yoshio, 
com seus exemplares da ra- 
sa nelore, continúa trazen- 
do taças para Prudente, o 

- que evidencia a excelência 
do seu plantéL 

O último feito de Hiroshi 
Yoshio, deu-se em iAraçatu- 
ba, com a VII Exposição de 
Animais, em que q; conheci- 
do pecuarista obteve o titu- 
lo de campeã senior, Jevan. 
tado pelo <FORJA>, um dos 
seus melhores produtos. 

PS. P. 
INAUGUROU 
SEDE 

Ontem, às 21 horas, deu- 
se o áto solene de instalação 
à rua dr José Fóz, 660, da 
Delegacia Regional do Par- 

Social Progressista, 

tas se fizeram presentes, sen 
do O áto presidido pelo Sr. 
Antônio de Almeida Santos, 
Delegado Regional do PSP, 

JOGOU 
PEDRAS Cy 

“EM 
CRIANÇA: 
SENTENÇA 
PRONUNCIADA 
RIO, — Julguco Pedro 

Congalves da Silva, de 67 
anos, por haver agredido & 
re“radas o menor Mauro 
Fonrique Braga, o juiz Elie- 
ze: Rosa, fa 8.4 Vara Crimi- 
nal, depois da ecnderar o 
réu a 3 meses de detenção, 
com direito a «sursis», de- 
terminou como condição a 
Ser observada relo sexage- 
mari o a seguinte: «Um do- 
mingo cada mês deverá visi- 
tar um hospital ou um asi- 
lo de crianças para vêlas, 
ouvi-las e aprerder a amá- 
las no sofrimento e nas des- 
venturas, para amálas nas 
alegrias». 
Em outro trecho, acentua: 

«Como te deploro, velho se- 
meador de pedras e peúre- 
das O próprio dos velhos é 
estençoar c aconselhar, mas 
munca apedrejar, nem pra- 
gucar, nem insultar, Eavazia 
tua mão de pedra e enche 
tua alma de verso. Ama as 
crianças e com elas aprende 
a ser bom e puro, velho e 
pôdre homem. Quem ama 
as crianças é filho mimoso 
de Deus>. 

Declaração 
ASAO TAKASHIMA, in 

fra-asinado, comerciante, es- 
tabelecido em Alvares Ma- 
chado, Estado de São Paulo, 
DECLARA para os devidos 
fins, que perdeu 500 (qui- 
nhentas) ações nominativas, 
representadas pelo título 
multiplo no ON-129.942, da 
Willys-Overland do Brasil 
S/A., Ind. e Comércio, com 
sede em São Paulo, à rua Li- 
bero Badaró, 293 — 9.0 an- 
dar. 

Declara mais tornar-se o 
referido documento sem efei- 
to , em virtude de estar sen- 
do providenciada a emissão 
de SEGUNDA via do mes- 
mo. 

Alvares Machado, 19 de 
novembro da 1964. 
ASAO T. 

343 — 22, 24, 26 

— COMUNICADO — 
tAcham-se abertas as ins- 

crições para o CONCURSO 
DE POSTALISTA do De- 
partamento de Correios e Te- 
légrafos, até o dia 15 de de- 
zembro do corrente ano e 
deverão ser efetuadas atra- 
vês dos postos de inscrição 
do DASP, rua Santo Antônio 
556, São Paulo. 

As pessoas 
deverão procurar o Sr. San 
to Faustino na Agência Pos- 
ta] local até o dia 28 do cor- 
rente no horário das 8 às 11 
horas para os devidos escla- 

recimentos. 
Pres Prudente 20 de no- 

vembro de 1964 
as) ANTONIO JOSE! DE 

ALENCAR — Apt, a 

 


